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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.207-DE 30 DE JANEIRO DE 1899
Abro ao Mi nis teci o 4n Fazenda o credito de

1.402:00,3760, supplamentar d. verba -Juros eamortização da eivida interna.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usam io da autorização con-
ferida no art. 23, n. 1, da lei n. 490, do 16
de dezembro do 1897, o tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, a 5,
do decreto n. 2.49, do 23 de dezembro de
1890, decreta

Artigo unico. E' aberto ao Ministerio da
Fazeirla o credito de 1.402:609.3760, supple-
mentar á varba-Juros e amortizaçao da di-
vida i n torna -,a fl In de ocorrer ao pagamento
da differença de juros resultante da conver-
são das apolices, determinada pelo decreto
si. 2.907, de 11 de junho ultimo.

Capital Federal, 30 de janeiro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim D. Illurtinho.

Ministerio da Fazonaa
Por decretos de 31 do janeiro proximopas-

eado
Foi nomeado o inspector de Faz mda ba-

charel Luiz \rossio 13rigido para o lagar do
delegado fiscal, em cornmissão, do Thesouro
Federal, no Estado do Pará

Foi declarado sem effeito "o decreto de 24
de outubro proximo passado, que nomeou o
1 0 escripturario do Thesouro Feleral Luiz
Carlos da Silva Peixoto para o logar de dele-
gado fiscal em commissão do mesmo Theseuro,
no Estado do Pará.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 31 da janeiro ultimo, foram

transfaridos na arma de cavallaria Joaá Joa-
quim Caxias, de ajudante do 6 , regimento
para o 1° esquadrão do 74, o Ernasto Francisco
da Ornellas, do P esquadrão deste regimento
para ajudant daqualle.

- Por outros da 3 do corrente
Foram transferidos, do uns para outros

corpos, os soguintes capitães
Na arma da artilharia, Pairo Paulo da

Cargueira, da 3a bateria do 20 batalhão para
a 4 1 do 3^, e Domingos Virgilio do Nasciman-
to da 4* deste batalhão para a 3a
daquelle.

Na arma da infantaria
Ignacio Gomes da Casta, da 4a companhia

do 240 batalhão para a 1° do 390 , e Agostinho
Meira H atrigues de Gouvaa, da 1° companhia
deste pa ra a 4 . daauelle ;

Luiz Acacio Leyrand, da 2° companhia do
32" para a 4° do 20^.

- Foi reformado, da aacoraci com o dis-
posto no art. 1 0 do decreto u. 193 A, de 30
da janeiro d3 1890, o c3nitão Aio° do 4a
classe do exercito Dr. Tito Rodrigues Vaz.

SECRETARIAS DE ESTADC

Ministerio da Justiça e Neg,ocios
Interiores

Directoria da Justiça

Eoepediente de 3 de fevereiro de 1890

Autorizou-te:
O coronel comandante da brigada poli-

cial a providenciar sobro a baixa do serviço
ao soldado daquella brigada Clatallo Leonor
Fernandes, visto ter sido julgado incapaz
para o serviço das armas, como se verifica da
acta transmittida com o offleio e. 112, de 1 do
corrente mez ;

O coronel comman lauta superior interino
da guarda nacional desta Capital, nos termos
do art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 de
março do 1853, a conaeler guia de mulança
para o Estado do Rio de Janeiro, onde pre-
tende fixar residencia. ao capaão-ajudante de
ordens da brig ida do artilharia Antonio José
Nogueira da Gama.

- Conca leram-se ao cabo de esquadra da
brigada policial Guido de Paula Ferreira
30 dias de licença para tratar da sande.-
Remetteu-se a portaria ao comman lente da
mesma brigada.

- Declarou-se ao presidente da Junta Com-
marcial desta Capital, em referencia ao offi-
cio de 1 do corrente mez, solicitando provi-
dencias no sentido de ser paga a folha de
salario do servente daquella repartição, quo,
tendo sido transferida a mesma repartição
para o Ministerio da Fazrtla, em virtude da
art. 5" da lei n. E6a, de 31 do dezembro de
1898, deve dirigir-se áquelle alinistario.

•

Requerimento deT coitado

José Baptista Alves, soldado da brigada
policial, pedindo 90 dias de licença.- Inde-
ferido, de acordo com a informação do com-
manda ate .

ACTOS DO PODER EXICCIPTIVO:

Decreto n. 3.207, que abre credi o supplemeutar ao
Ministerio da Fazenda,

Ministrrio da Fazenda - Decretos de 31 do Ines findo.
Ministerio da Guerra - Decretos de 31 do mez findo e

e do 3 do corrente.
SECRETA/MB	 EÁTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores - Expe-
diente de 3 do corrente, das Directo ias da Justiça,
do Interior e da Contablidt de - Expediente de 2 do
corrente, da Directoria de Saude Publica-Policia do
Districto Federal.

, Ministerio das Relaçães Exteriores - - Portaria de 31 do
mez lindo- Relatorio do Consulado Geral dos Es-
tados Cotios do Brasil em Antuervia.

Miniaterio da Mariuba - Portaria de 4 do corrente.
Ministerio da Guerra - Portarias de 3 do corrente -

Rectificação - Requerimentos dewachados.
Mintsterio da Industriai, Viação e Obras Publicas -

Expedia:sie de 3 do corrente, da Directoria Geral da
Industria - Expediente de 4 do corrente, da Dire-
ctoria Gorai do Obras e Viação- Directoria Geral dos
Correios.

RENDAS PUBLICAS - Rendimento da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas
do Estado de Minas Geras.

NOTICIÁRIO.

MARCAS REGISTRADAS,

EDITARÁ E AVIS0h,

PARTR COMMEECIAL.

SOCIRDADOR ANONYNIA8- Acta da Companhia industrial
do Rio da Janeiro.

PATENTES DE INVENCIO.

ANNONC1031.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 3 de fevereiro de 1809

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento:

D3 1:934993, folha do pessoal subalterno
do Instituto Benjamin Constant ;

De 1:2133, falha dos serventrs da Escola
Polytechnica ; •

De 50$, aluguel da sala das audienclas da
151 Preteria;

De 5:920%91, importancia do gaz consu-
mido no quartel da brigada policial ;

De 637$, folha do pessoal da Casa de De-
tenção ;

De 67$500, fornecimento ao Museu Nacional;

D3 2:533$, folhas dos guardas, serventes e
trabalhadores da mesma repartição;

De 100$, aluguel da casa ondo funccionava
o Juizo "Federal no Estado do Rio de Janeiro ;

Da 715$766, folhas dos guardas e do pessoal
da lanclaa da visita de policia do porto ;

De 116$500, fornecimentos ao Tribunal Civil
e Criminal ;-

De 333$332, folha dos serventes da Sean-
tarja de Policia;	 •

De 3:228$, folha do pessoal empregado na
visita de sande do porto;

De 8 :149$, folha do pessoal encarregado dos
exames gentes de preparatorios.

-Requisitou-se ao mesmo alinisterio seja
restituida a quantia de 500$. depositada no
Thesouro Federal como caução do contrato
celebrado entre Candi la Augusta Penna e a
Directoria do Internato do Gymnasio Na-
cional.

-Recommendous6 ao engenheiro deste
Ministerio que orce as despezas com os con-
certos de que carece a 8' estação policial

•urbana.
-Autorizou se o refarido engenheiro a pro-

ceder aos reparos (1 s que necassita o xadrez
da 3' circumscripaão policial, os quites
devem exceder a importancia de 675$000.

-Declarou-se:
Ao director do Hospicio Nacional de Alie-

nados que esto Ministerio fica intoirado de
haver o almoxarife daquelle estabelecimento
recolhido ao Ti.esouro a quantia do'8:8:0$679,
saldo entre a receita o a despeza do mez do
novembro ;

Ao comm Indante do corpo de bomteiros,
que vae ser reclamada como divida de exer-
cicio findo a despe2a de 292$250, relativa a
dezembro, com as praças que se reformaram.
em 1898.

-Solicitou-se ao presidente do Tribunal de
Contas que fique sem atreito a distribuição do
ore lito de 2:4003, destinado ao aluguel de
casa para as audiencias do Juizo Federal do
Estado do Rio de Janeiro.



PREÇOS

Observações

julho agosto

100 a 220
loo a 111

setembro

140 a 170
100 a 116

160 a 210
100 a	 114

8R.270

066 a 086 065 a 086 G66 a 086 3:W610
060 a 076 060 a 476 060 a 076
038 a 098 085 a 093	 080 a 093
060 a 076 060 a .076 060 a 076 5.310.188

0.58 a 0.20 0.58 a 0.70 0.58 a 0.70
1.40 a 2.10 1.40 a 2.40 1.40 a 2.10 16.200
1.14 a	 1.49 1.10 a	 1.36 1.10	 a	 1.:to 351.100
0.76 a 1.10 0.76 a 1.10 0.76 a 1.10 28.(J08
0.50 a 0.60 0.50 a 0.0 0.50 a 0.60 9.438
1.30 a 3.30 1.30 a 3 30 I.31) a 3.30 93.200
6.00 o 8.00 6.00 a 8.06 6.03 a 8.00 27.350

10.0à0
0.15 a 0.19 0.15 a 0.19 0.15 a 0.1V 2.728

9.00n
273.000

17.161
16.600
1.050'

1.050.000
16.050

GENEROS

Clcán 	
C ir Ria Super'air 	
1.1emoutras qualiidades 	

Cainpitms 	
Idem Smitus Superior 	
Liem outras qualidaihs 	

lern Ilabia 	
1.ã 	

.1va	 	
Chi!vks
Vil:no da I.; d1.- 	
I;orrael:‘	 ,:.0ttrS
Ftirãgoin
C e 1-; da Fdlra 	

01.1ANTIDADE
IMPORTADA

44.135

459.480

3.386.860

WRIIIEOS

ALEANDEGA
EM

FRANCOS

10.003

livro

0.80
livre

o
>>

PESO
OU MEDIDA

KIUM

>>

>>

Obie,tos.
Kilo
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Directoria Geral de Sande Publica

E,.petli,nte de 2 de feeen*, (1 ,! 1899

Remetterdm-.o
Ao director geral de Contabilidade deste

em duplicata, da grati-
ficação concedida. em janoiro fiado ao inter-
prz..‘te e á tripolação ilk.) vapor I' : n 1 C'andido,
desta Directoria. 	 ;

Ao mesmo director geral, o requerimento
do Sr. Dr. Ricardo Calmou de Siqueira, ex-
aux ;liar da Iii,pectoria de Sa.ude do Porto do
Est ido da 1 i.ih a, pedindo continuar a con-
tribuir pua o montepi ) que foz, quando
n imeado em 1894.

- Solicitaram-se ao mesmo senhor provi-
dencias afim de ser pago o pessoal adminis-
trativo do Lazareto da Ilha Grande, durante
o corrente exercicio,de Recordo com a tabella
explicativa do orçamento vigente.

- Accusou-se
Ao inspector de samba do porto de Matto-

Grosso, o recebimento do seu officio n. 2,
de 13 do janeiro findo;

Ao inspetor de saude do porto Ilo
Estado L Balda, idem de seu officio sob
11. 18, ile 27 de janeiro findo.

- Communicou-se ao mesmo inspector
que nesta data se rcinetteu ao director de
Contabilidade deste Ministerio o requeri-
mento do Sr. Dr. Ricardo Calmon de Si-
queira.

POLICIA D n DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado
o major Manel Ferreira de Araujo e Silva
para o cargo de 3' supplente do delegado da

circumseripção.

Millisterio das Relações
Exteriores

Por portaria de 31 de jawiro ultimo, foi
nomeado Jose Bernardino Pereira continuo
interino da Secretaria de Estad deste mi-
nisterio.

Con z ulado Geral dos Estados Unidos do Brazil - 3 , secção - N. 12 - Antuerpia, 1 de dezembro de 1893.
Sr. Ministro - Tenho a 'toara de passar ás mios da V. E. os iulusos nempas do in)vitn3nto eamtnercia.1 e inaritim) entre

este porto o os do ft.azi1 durante o 3 trimestre de corrente a.nno.
Aproveito a ocea, i.tio para manifestar a V. E. as segura.nças de minha mais alta estima e subida consideração.
t,a1;(1e e 11 aternidado.- Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho do Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.- .1. F. da .S,Ireira

B ,1c;o.

N. 2-Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e porto de Antuerpin, no 3' trimestre do anno do 1898

ENTRADA

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALoR IMPORTADO ORSERVAOES

Francos
Estraid.;eiras 	 12 20.419 492 5.276.182 2 barcas

Total 	  12 20.449 492 5.276.182 2 barcas
•

SAIIIDA

EMBARCAÇóES NUMERO TONELADAS EQUIPA(iEM VALoR EXPORTADO 0113ERVAÇ0Es

raz geiras 	
,trameuus 	

•
Total 	

_____

--
23

--
36.811

--
759

francos
4:864967 7 barcas

Consulado Geral do Brazil na Belgica. Antuerpia, 20 de novembro de 1898.- O consul-geral, .1. F. da SdrJira Balc,To.

N. 3.- Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil neste porto durante o 3° trimestre do 1808

.	 n 	 •	 n • nn • •	 n __. ___•

Ci	 lo eiaI ios Estados Unidos do Brazil na Belgica-Aittuerpia, 20 do uovembi o do 1s98. -O ck. !sul geral, Josd F. da
.t	 •.
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N. 4-Praço corrent3 e quantidade do; generos expertades do port) de Antuerpia para o Brazil, durante o 3') trimestre de 1898

GENEROS
PESO

OU mEeiDA
DIREITOS

DE
ALPANDEOA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS OBSERVAÇõES

Julho Agosto Setembro Valor em francos

Ferro e aço 	  Kilogramma 3.555.219 Diversos Idem ldem 1.464.492
Teeidos 	
Pa pc 1. 	   • a

125.468
771.734 0.10 a 0.90

Idem
Idein

Idem 698.3:2
434.743

Vidraça, louça, etc. 	 >> O 862 036 0.10 a 1.59 Idem Mem 415.158
Olaiii, cimento, tijolos, ote 8 267.167 0.04 a 0.12 Idem Idem 718.711
A111 /5 	 20.678 Diversos Idem Idem 103.575
Vias. 	 >> o 75.4:'43 0.80 a 1.20 Idcm Idem 75.456
Zinco 	   >> 111.298 0.30 a 0.50 Idem Idem 48.638
oleo 	 ei

4-> -- -- m Idem --
ltatatas e gcnoros alimenVeics 	 >> 231.479 1)iversos Mima Idem 32.707
Amido 	

O 95.570 0.35	 0.45 'dom li cm 30.28
Carvão do pedra 	 1.900 9.00 12.00 Idem Idem 19.450
Chumbo 	 Kalogramma 0 740.898 DiverFos Idem Idem 740.8U8
Diversas mercadorias 	 > 167.936 0.23	 0.35 Idem Ideio 49.2.28
Agua mineral 	
Vinho 	
LecrOS 	

Litro 	
>>

•••••

c3

11.946
33.104

0.60	 1.5u
0.40	 1.00

Mem
Idem
filem

1.1cm
[dera
1.1ein

11.946
25.455

r vej	 	 >>
o

1d Idem 1 lein

Consulado Geral dos Estados Unidos d . ) Brazil na Bolgica, Antuol)!a, 20 do novembro de 1893.- O eonsul geral, ,10Ç+ P. t

s
ilveira

N. 5 - Quadro da cotação do ca Inbio, taxa de descontos o fretamento das embarcações no mercado do Antuerpla,corrospon.lent
ao 30 trimestre de 1898

CA .NI BIOS

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO	 SETEMBRO

S‘..1.we	 Pariz 	   1r0.04 100.3) 100.01 100.10 100.01 100.110
o	 Londres 25.28 23.36 25.28 25.36 25.30

Hollanda 	 208.25 208.35 208.25 268.: .ri
Allemanba 	 123.30 123.30 123.36 123.30 123.36

TAXA DE DESCONTOS

oniGEM
	

JULHO

Bano) nacional o pai ticular 	 	 3 0/„

DO FRETE

DrST1NOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETE:NIDE.°

Pernambuco 	
Bahia,	 Janeiro. Santos 	
Rio (Iramb cl) sul, et.. 	
Buem s . A y IS. Montevid',0 	

25

3)

sh.	 10'/,
o	 10 "/.
»	 10/"
»	 tO 0/n

43
15
70
95

10"/0
40"/n
10 0/..
101u

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

O mesmo
O ni sino
ti mesmo
O mesmo

Coa ..,n'ado Geral dos Estados Unid,s do Iinz'd na Belgica, Antuerpia, 20 de novembro do I898.-J. F. d! SilecUtt .81 , ,'Cao,con Ul-gOral.
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N. 6 — Portos brazileiros que receberam mercadorias exportadas do porto de Antuerpia no 3 1 trime,tre de 1898

PORTOS NAVIOS

MERCADORIAS

OBSERVAÇÕES
KILOGRAMMAS VALORES-FRANCOS

Ceará. 	  1 478.680 124.639
Pernambuco 	 5 145.877 79.129
Maceió 	   3 9.154 5.036
Bahia 	 8 .458.599 323.568
Rio de Janeiro 	 17 10 618.522	 1 3.369.150
Santos 	  16 2.928.982 948.860
Antonina 	 i 2.051 1.025 Em transito pelo Rio de Janeiro.
Paranaguá, 	 2 2.785 769 Idem.
Porto Alegre 	 1 10.000 406 hlem.
Rio Grande do Sul 	 6 325.337 16.330 5 em transito p-Ao Rio de Janeiro.
S.	 Francisco 	 1 Lastro Lastro

61 16.&79.987 4.868.967

Antuerem, e0. de novembro de 1898.-0 consui-geral, J. E. da Stivetra Buleclo.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado

Octavio Camara de Sá Brito para exercer o
cargo do alumno pensionista do Hospital de
Marinha.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente:
Foi exonerado o teoente-coronel do corpo

de estado-maior de 2, classe Antonio Serafim
de Oliveira Mello do logar de encarregado cio
pessool do coimando do 4° districto militar.
• —Foram nomeados:

Encarregado do pessoal do commando do
districto militar, o tenente-coronel gra-

duado do corpo de estado•maior de artilharia
José Lias de Paiva Junior;

Bibliothecario da Bibliotheca, do Exercito, o
tenente-coronel do corpo de estado-maior de
2o classe Antonio Serafim de Oliveira Mello.

Qln

RECTIFICAg0

O alferes do 1° regimento de cavallaria
Thiago do Barroso foi nomeado subalterno da
4, companhia de alumnos da Escola Prepara-
tolda e de Tactice do Realengo e não do Colle-
glo Militar, como foi publicado no Diarei Offi-
ci d de 1 do corrente, durante o impedimento
do respetivo serventuario, tenente Frede-
rico Augusto de Albuquerque Mello, que se
acha emi licença.

Requerimentos despachados

D., . Antonio Antunes de Campos.— Dote-
rido, dedodesde que apresente o titulo de tutoria
do menor Rodolpho á Contadoria.

Banto Alexandrino do Valle e NabucoCruz.
—Indere' idos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da ludustria

Secretaria de Estado da Industrie, Viação
e Obras Publicas — Directoria Geral. da In-
dustrie — 2 secção — N. 14 — Rio de Ja-
neiro, 4 do fevereiro do 1899.

De ordem do Sr. Ministro, tenho muita sa-
ti g façã,o em communica,r-vos que no requeri-
mento em que solicitastes exoneração do
cargo de (1 ice g ral dos Correios, proferiu
o mesmo Sr. Ministro o despacho seguinte:

eAttentos os bons serviços que tem prestado
o . Se. director geral dos Correios, e os de

igual valor que são de esperar de sua inte-
gridade, zelo e competencia,, pelo que seria
prejudicialissimo ao serviço publico a sua,
dispensa ; consi&rando que o motivo aula-
gado para o pedido desta, comprovado pelo
attestado junto, péde ser attendido conce-
dendo-se-lhe licença, que se poderá ampliar
pelo tempo necessario para o tratamento de
sua saude, mando que se lhe passe portaria
de licença por quatro mimes. com as vanta-
gens que lhe são por lei concedLias

Saude e fraternidade.—Leandre A. R. de
Cost t, director geral interino.— Sr. director•geral dos Correios.

Requerimentos despachados

Dia 4 da feverePo de 1899

Luiz Musso.— Compareça nesta directoria
geral.

Domingos Freitas de Oliveira Martho,
Moura e Wilson. — Compareçam nesta dire-
ctoria geral.

Directoria Gerai de obras e viação

Rcquerimentos despachod )3

Dia 3 de fevereiro do 1890

Francisco Cancha, pedindo a intervenção
do Governo, afim de que lhe seja possivel
levar a effeito a construcção da Estrada que
lhe foi concedida velos decretos municipaes
n. 390, de 10 de abril de 1897, e n.585, de
15 de outubro de 1898.—Indeferido ; ao Con-
selho Municipal fenece competencia para con-
CESSÕC-S de estradas do fbrro.

Dia 4

Jose Candido da Rocha, ex-21 escripturario
da Estrada de Ferro Central do Breai!, pe-
dindo restituição de ires requerimentos que
foram indeferidos.—Indeferido.

Narciso Ferroira Carneiro, fiador 6o ex-fiel
da 2a divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil Miguel Carnoiro Arco o FlOXI, alie-
gando já ter entrado para os cofres daquella,
estrada com a importando. de 10:000$, paga
em prestações de 1:000$, por conta do des-
falque dado pelo Eeu afiançado, pede que
por equidade lhe seja concedida dispensa do
resto da responsabilidade que lhe cabia como
fiador .—Indeferido.

DIRECTORIA GERL MOS CORREIOS

Foi exonerado, a pedido do cargo de the-
soureiro da agencia do Correio do Rio Claro,
Estado do S. Paulo, o cidalão Affonso de
Godoy Camargo.

— Foi supprimida, a agencia do Correio de
Fonseca, Estedo do Minas Gemes.

— Foi creade uma Boba de correio entre
Assoré o Quixará, no Es'ado do Ceará.

— Foi nomeado thesoureiro da aeencia do
Correio da Barra do Piralay, Estado do Rio de
Janeiro, o cidadão Henrique Aimusto Mo-
reira.

—Foi concedida e exoneração que pediu do
cargo de ajudante de ageute do Correio na
Barra do Pirahy ao cidadão Mario Gomes da
Cunha.

— Foi nomeado o cidadão Joei de Carvalho
Junior para o cargo de ajudInto da ugoat
do correio da Barra do Pira.hy.

Offielou-s ao Sr. Minietro transinit-
tindo, com informação, uma proposta do con-
de d.s Santa Marinha pira a v oula da um
predio na cidade do Minas, antiga B dlo
zente, onde se installo a adini iistraçao dk.s
Correios e Telegraphos do Estado de Metas
a31'.1CS.	 —

Requ3rim?ntos disp cchclos

De Eduardo José d Almeida, conductor de
malas entre diversas localidades do Minas
Geraes, pi.dindo pagafficuitad gratiacação
a que se julga com direito por pieirogação
de contracto para o serviço de conducção de
malas. — Intiefenido.

Luiz Paulo de Aze ve:No Goste , praticante Ri p-
plente da Administração do District° Federai,
e Ernesto Mee, praticante supplonte da Dire-
ctoria Geral, pedindo permuta das respectivos
cargos.—Cumpram a disposição do art. 911
das instrucções.

Francisco Ferreira França, praticante da
Administração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo 30 dias de licença para tratar do sua
saude.—Concedo.

Manoel Baptista Bittencourt, ex-praticantis
da Administração do District° Federal, pe-
dindo ser noMeado praticante supplente
desta Directoria e desistindo do tempo tio ex-
ercicio effectivo que tem.— Acceita a desis-
temia da contagem de temo), poderá ser
admittido como supplente, visto que suas
notas não são de todo desfavora . eis, e attenta,
a informação que me p:'estou o Sr. chefe da
Ga secção.

ADMINISTRA:0.o DOS CORREIOS Do DISIRICTO
FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Por porta-ias de 4 do corrente
Foi exonerado o supplente de servente

Estevão José de Carvalho.
Foram nomeados
Servente supplente, o cidadão Carlos André

de Figueiredo;
Agente do Correio da cidade de Vassouras,

D. Marietta Rufina Bittencourt.
•
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José Bessa de Carvalho.
Octa,vio Alves Barroso.

1a série pharmaceutica
(Prova oral—ás 11 horas)

Oscar Chaves Faria.
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu.
João das Virgens Lima.
Esperidião de Queiroz Lima.
Joaquim Francisco Junqueira.
Jo 3 :; Augusto Querido.

Turma supplementar
14 série 1)2elic7,

Enrico Pereira.
Antonio Lourenço Porto.
João Marques da Silva Castor.
Jose Alves Dias.
Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra.
Felippe de Mello Viesconcellos Junior.

14 série odontologic

(Prova oral —ás 11 horas)
João Evangelista do Carmo Goulart.
Antalcides Sergio Ferraira.
Jos': Antonio de Carvalho Junior.

Turma supplementar
Henrique Corrêa, Dias do Moura.
Athana.zio Cavalcanti Ramalho.
Francisco Farias de Lima.
Carlos Augusto de Campos.

2a série odontologica
, •

Externato do Gymnamio
Nacional

EXAME3 DE PREDMIATORIOS

Sogundaafeira, G de fevereiro, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes:

Ingles

(A's 11 horas)
Odorico Alves Corrêa.
Otbon Pimentel.
Raul Pestana de Aguiar.
Roberto Guedes de Carvalho.
Samuel Esnaty.
Edmundo Murem Furtado.
Arthur França.
Austriquiniano do Amaral Mourão dos Santos.
Aristides da Fonseca Quintanilha Jordão.
Justiniano Moreira Pinto.

Turma supplementar

Clero de Andrade Guimarães.
Carlos da Costa e Silva.
Eduardo Querido.
Deocleciano Ra.rbosa dos Santos.
Henrique IIeraclito da Azevedo.
Jayme de Verney Carnpello.
João Damasceno Marques Dias,

José Annibal Soares de Oliveira.
Jos:: Coelho de Oliveira Junior.
°atavio de Lima Tavares.

Latim
Oscar Sayão de Moraes.
Antonio de Barros Terra.
José Maria Neiva.
Joviano de Medeiros Rezando.
Manoel Fernandes Beiriz.
Sebastião Barroso Nunes.

Geometria e trigonometria
(A's 11 heras)

Decio Fernandes Guimarães.
Henriqua Vieira Maciel.
Honorio Augusta Ribeiro Filho.
Hugo Caminha.
Jacintho Gaivão Fernandes Barros.
João Baptista Lopez.
João Cavalleiro.
João Chrysostorno Canado.
João Ferreira de Moraes.
João Soares do perna.

Turma supplementar
Bento Dinard de Araujo.
Joaquim Crissiuma do Toledo.
Joaquim Saldanha Marinho Samico.
Josi's Dias da Cruz.
José Maria Metall°.
José Pires Portella Junior,
JoraS Silvino Espindola.
Luiz Amado Machado.
Manoel José dos Reis.
Antonio de Salles Cunha.

Physica e chimicz—P mesa
Arnaldo Carlos Rodrigues de Vasconcellos.
Carlos Vez de Mello Filho.
Carolino Leragruber.
Constando José Monnerat.
Egydio Isidoro Geuta.
Elidio Xavier de Faria Machado.
Eloy Angelo de Andrade Camara.
Elpidio Dias de Araujo.
João Gomes Sentarem.
Paulo de Figueiredo Parreiras Horto.

Turma supplementar
Theodorico Teixeira da Silva e Souza.
João Paulo Coelho Barreto.
Mario Augusto Teixeira.
Eurico Halfeld.
Francisco de Castro Corrêa de Azevedo.
Francisco Antonio de Ahnsida.
Franc:sco de Moura Brandão.
Garcia Neves de Macedo Forjaz.
Guilherme Frederico Lorena.
Henrique de Si Pereira.

2a mesa
João Coelho de Meio Junior.
Ernesto Crissiuma Junior.
Eugenio Fernandes de Oliveira.
Eui leo Sauerbronn de Souza.
Frederico Borges Ramos.
Francisco Augusto Monteiro de Barros.
Francisco Alves Castilho.
Raul Hitt° Baptista.
José Augusto Barbosa.
João de Avaliar Magalhães Calvet.
Luiz Carneiro de Campos Ponce de Leoa.

Turma supplementar
Julio Azurérn Furtado.
Theodoro Polycarpo.
Othon Pimentel.
Candido Pardal.
Ivo José de Mello e Souza..
Jaciutho Machado de Bittencturt.
João Baptista Juno Gonçalves.
João de Macedo Galdo.
João Marques Filho.
João Tito Franco de Almeida.

Historia geral— ia mesa
Carlos Eugenio Guimarães.
Carlos °atavio Estavas de Menezes.
Carlota Eulalia de Almeida.
Catão Pinto do Araujo Corrêa.
Cicero de Andrade Guimarães.
Clodoaldo Pereira da Silva Moraes.
Clodoven Celestino Gomes.

Gustavo Goulart.
°atavio Gaulart.
Pedro Affonso de Carvalho.

Turma supplementar
Angelo de Oliveira Bevilaqua.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
Otto Guttierrez Simas.
Francisco Alves Castilho.
José Antonio do Moraes Silva.
Joviano de Medeiros Rezende.
Luiz Octavio de Marcos.
Raul Hitto Baptista.
Rodolpho de Alencar Coimbra.
Mario de Barros Vaaconcellos.

mesa

Corintho Fonseca.
Dano Cal lado.
Dario de Niemeyer.
João Vicente Dias Vieira.
Manoel Fernando de Paula Bastos.
Oswaldo José Lynch.
Demetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
Nicolau Abram.
Agestinho da Piedade dos Santos Alvares.
Oséas de Castro Neves.

Turma supplementar
Samuel Eswaty.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
Dsocleciano da Costa Pinheiro.
Dionysio Tolornei Junior.
Domingos Fernandes da Costa.
Dura-ai Moreira do Nascimento.
Eduardo i0flá Alves Souto.
Eduardo Querido.
Jos Mariano de Rezende.
Herman° Sayão de Busturnante.

Historia natztral—P m3sa
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
Affoaso Hermenegildo Faller.
Affonso de Oliveira Teixeira.
Albertino Bustamante.
Alfredo Blake Sant'Anna.
Alvaro Alves Vianna.
Alvaro Amarante Peixoto de Azevedo.
Alvaro Augusto de Souza Reis.
Al varo Coimado Niemeyer.
Alvaro de Souza Sanclies.

Turma supplementar
Alterto de Oliveira Mala.
Augusto Casar Boissan.
Augusto Ribeiro de Mendonça.
Boaventura Nogueira da Silva.
Brazilio Taborçla.
Carlos Baptista Lapé.
Carlos Eduardo Tribouillet.
Carlos Machado Bittencourt.
Cleautho Jiquiriçá-
Delduque Vieira Palma.

2, mesa
Americo Carreira Lessance.
Amorico Lobo Leite Pereira Junior.
Andronico Xavier Ferreira.
Ant mio de Barros Terra.
Antonio Martns de Araujo Silva.
Antonio Pio Marques Dias.
Armando Augusto ee Godoy.
Arnolpho Nolasco Ribeiro de Ilezsnde.
Artidoiaio Pamplona Corte Real.
Francisco Antonio Ro Irigues de Saltes Filho.

Turma supplementar
Demetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
Dermeval Pinto.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
Eduardo Cavalcante de Albnquerque S.
Flamini° Barbosa de Rezande.
Francisco Alfonso de Assis Figueiredo.
Francisco de Moura Brazil.
Francisco Feliciano da /siotta e Albuquerque,
Francisco Mineiro 1,acerda.
Henrique Fernandes Trigo do Loureiro.

Nota—Provas escriptas de portuguez e
francsz, segunda chamada.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 do fevereiro de 1899.-0 secretario,
Pulo Tavares.

(Prova oral—ás 11 horas)
Alfredo Pereira da Cruz.
Julio Casar Diogo.
Guilherme Lemos de Castro.
H nrique Carlos Carpenter.

Turma supplementar
Fernando Jacintlao Osorio.
Pedro Alfonso Paschoal de Oliveira.
D. Izabella von Syd ,w.
João Fradique Dantas Seve.
24 série de habilit tett° de médicos estrang?iros

(As 10 horas no hospital da Misericordia)
Dr. Carlos Maura.
3a serie de liabilitae4*o demedico estrangeiros

( Prova de clinica—ás 10 horas hospital da
Misericordia )

Dr. :lbeicero Sones.
Dr. Fefix Petraroli.
D. João Sadini.
Dr. Felix Vis•lli.

Faculdade de Medidina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1899.-0
secretario, Dr. E. Meneses.
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.	 RENDAS PUBLICAS

la:Asrmná DO RIO Di JANAIIIJ

Rondi:nento de 1 a 3 de f,veruiro do
153u9 	 	 (115:43iiMs

tilem do dia 4 	 	317.6i$150

I:.11 jrioi

	

	 o 15.3 	 	 1.2).00V;00

receouaa

11:n,!1lonta I t a 3 de 1•v,r-Ari
2iviElsfi

IJ .fin do dia -1 	

231:321O7

Em Igual perlai() do 1323 	 	 253727Z2j7

at'ennooRIÀ Dl IV:TAPO Dr: M. NA NA CAPITAL FNDER:L

Rnitimento do dia 4 de f,votei o
de 1.09... 	

	
34:027$43:",

'dom dd 1 a 	
	

103:13.s3901

	

periio de 1393
	

148:713~

ne••••••enn ••n••!••• • -••••••••n•••••~2_

HOTICRR1O

'e'as ibistsal slcs Contas —Em sessão
extraordinaria realizada limitem, deliberou o
tribunal sobro os seguintes avisos:

Slinisterio da Marinha:
N. 106, de 18 do janeiro ultimo, relativo á

e areenão á Delegacia Fiscal do Thesoura Fe-
d , ral no Estado do Pará dos cred i tos doe100$
para despozas da verba 15, 24:000$ pra as
da 21' e 34:000e para as da 26.-0 tribunal
irran lou registrar a distribuição dos rotarid, s
croditos, exclublo o do 400$, visto depender
de esclareriinentos sobra a sub conagnação
por conta da qual deve correr.

— elinist•rio da Justiça e Negocias Inte-
riores:

N. 3.5e7, de 21 daquele , mez, solicitando
a eia rs •ga iwnsai an can m In ia o te da brigada
pol ic h I da quantia nccessaria pira :Is dospe-
za.s com o eess:al da mesma brigada dui ante
o corrento exercicio.-0 tribunal ordenou o
registro da quantia de 2 02.):076e625 eomo
credito detribuido zio Tires:Juro Federal para
morrer ás despias do que se trate per coota
da v 1 ba n. 14 do exercício de 1899.

N. 3.e.01, do 3 1, requislando qee SC) .;:l paga
no Tio somo Federal, ao juiz de direita em
dispenibilidado Dr. Raul Ra po:o Barradas, a
quanta, do?: 100, provenie:A0 dt .te ord 'nados
que lho compet .;rn durante o corrente
cic i o.— O tribue ti autorizon	 peeti vo
reg,stin r1+1-44‘.fra--frrairiento de IS9.1.

—Orlais tio paoaraento sobre as quaes pro•
feriu despacho de registro, ein 4 do cor-
reate, o sr. presidente deste tribunal:

Ministerio (Ia Industrio., Viação o Obras
Publicas — Aviso n. 1:33, do :31 do janeira,
pagainet,to do 10:5:e3s;(*(25, das ferias do pes-
soal o. erar:o empregado n diversos serviços
do a ate emento de ago t a esta Capital,
durante o moz do dezeinko ultimo.

—Mini4erio da Justiça o Negoeios Interiores
—Avisos:

N. 3.e25, de 26 do janeiro, pagamento de
a diviecie da despeza feita, du-

nide o znez do novembro ultimo, com o ma-
terial da Casa de Core	 dosta. Capital

N. 3.e4s, de 27 dcejanciro, idem do 17$O00
Leuzinger Irmãos & Comp., do ebjectos do

exleIRiiUt rornceidoe, Cri maio e :tosto ul-
timoseeleo1uizo seccional do Disteieto Federal;

N. 3.017, da mesma data, idem de 61s aos
triesous, (13 oljrctos do expeeliceite fornecidos
em do;e'ebro ultimo para o Arai vo Publico
Navio nal

N. 3.n:17, de 26 do janero, idem de 120e807
á..Soee'e meneei	 Gas	 etto .•;e
do giz consumido no Laboratorio Bacteriolo-
gico da Directoria Geral de Sande Publica,
durante o 4^ trimestre do armo finjo; •

N. 3.693, de 1 tio corrento, idem do 401e,
da folha do sabido dos serventes da Escola
Nacional de Bellas Artes, relativa ao mez de
janeiro findo

N. 3.685, do 31 do jaeeiro, idem de 670e9e3,
da folha des aliarias dos serventes (lesta
Secretaria de Estado, durante o raez de
janeiro ultimo;

N. 3.6:36, de 26 de janeiro, idem de 137$300
ao inetittato Naeional de Surdos-Mudos, de
encadernações feitas p.tra o Arcliivo Publico
Nacional, no inez de novembro ultimo

N. 3.653, de 27 do janeira, idem de
.115:8:17,2I a (nuvem, da despeza feita, nos
meies do satomb , o a novembro ultimos, com
o materiz . 1 da Casa de Detenção.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 116, do
19 de janeiro, pavimento de 2C,6$142 ao
Banco Italiano (lel leo peilay, do sigilo feito
pelo ConsuiVo Gorai do. Brazil em Monte-
vitLo coatra. o Tho zaiiiro Federal, afim do
attender ás despozas com os concortos
amarração permanonte que alli possue este
ministerio.

Cagou/orla do Titesouro— Pa-
garn•se no dia 6 do co?roato as seguintes
folhas

lostituto Nacional de Musica, E cela do
B: lias Artes, Instituto dos Surdos-Slides e
continuação do montepio (los funceionarios
publica.

'Felogra	 mat4 — O Sr. director das
Rendas recebeu 03 seeuinte

URUGUATANA,	 1 de fevereiro	 do	 1899.
Esta Aleandoem	 arucadou	 no	 moi lindo
53:76e$917, sendo:
Importação 	 41:9821233
Despache ma.ritizno.. 	 160$.)00
Interior 	  	 3:2778539
Consumo 	 6.25(18500
Extraordinaria 	 2:162650
Em igual mes. do anno pas-

sado 	 49:267$482
Diferença para mais 4:495$515
Saldo dispon1vol 	 3'5:451$690
Sendo ein moeda de ouro 	 3:719$081

Servindo de inspector, Just.' I'into Mon-
teiro.

URCOUATANA, I de fevereiro de 1899-
A receita arrecadada no trimestre addicional
foi do 6:6048,5:30, sendo:
Interior. .. 	 	 01e$331
Extraordi naria 	 	 2:631$203

Servin-lo do	 xp, - 1•7-serl'into Mon-e• 

teiro

FORTALEZA, 1—Renda de janeiro findo foi
de 210:331$25ee sondo:
Importação 	 183.260$787
Interior 	  P:0-2;435
Constamo 	 2:272$200
Ex traord inania 	 1:095$646
Dopositos 8:700$191
Em	 igual	 perio.lo do 1898 a

renda foi de 	 511:29)$R93
Sondo: Importação 	 324:292379
Menos esto atino 	 MS:0318605

Despacharam-se em igual periodo do anuo
pas:ado 531 tonel ida s , este anno 8.289
vol. ames, lesando 533 tonelladas, sendo:
araine farpado 52. breu 108, bacalhau 151.
feinha do trigo 312, feijão 15, kerozene 220,
petrolio para lubritica.ção 11, que pagaram
43:00e$000. Itelatorio está no Correio.-0 in-
spe•tor, Nilrerio.

120:72e8:92, sendo:
PAE n via, 2— Receita do janeiro ultimo

Comi. umo 	
(apatazia.s 	
Armazenagem 	
Esta tistica 	
Geaeros livro:  .......
Plia leias 	
Docas, ouro 	
elem, papel 	
10 "e, addicional 	
Sello fIxt 	 • • • • •

Importação
Ad.licionaes
Interior 	
Deposi tos 	
Comparando com a de igual

ma do anno findo resulta
a diferença para menos do...	 53:832S146

O inspector interino, S Iturnino Argollo.
ARACAJU', 2—A renda do inez de janeiro

findo foi a seguinte:
Importação 	 	 12:632$e00

Sendo:
Direitos de consumo 	
Capatazias 	
Armazenagem 	
Estatistica. 	
Interior 	

Sendo:
Imposto do sello 	
Idem de transporte 	
Como taxa do sal 	

Extraordinaria:
Multas 	
Deposito 	
Em igual poriodo do anno pas-

sado a renda de importação
foi do 	
O inspector, It. Fonte 	
Rio GRANDE, 1 —A renda desta alfandega

no mez do janeiro findo fui a seguinte:

Entrada, sabida o extraordi-
Importação 	  375:726$434

narios 	
	

1:019$100
Addicionaes 	

	
R$100

Interior. 	
	

35:005g.:120„
Consumo 	
	

91:0385;40
Extraordinaria 	

	
24:224106

Dowsito 	
	

101:47S$806
O inspector, a.esecnti,ko 	
Ne:J.o-22, 4. A Towde.1.45ee; 	 rofiuidoi

IT232$709, sendo:

Importação 	 	 1:901$125
Interior 	 	 2:437$134
Consumo 	 	 2 : 039$750
Depositas 	 	 56$ 100
Eni igual mez de 1808 	 	 3:437$925
Diferença para mais 	 	 3:894$784

O inspector, Espindola 71e Oliveira.
BA1IIA, 4—Em janeiro ultimo esta alfan-

dega arrecadeu 1.606:874049, a saber:

ImportaçIo, papel 	  1 . 289 : 33S$981
Idem, ouro 	 	 102:435:3493
Despacho maritimo, ouro 	 	 3:702e934
Idem, papel 	

	
20$610

Addicionaes 	
	

1:375$317
Interior 	

	
59:2'$191

Consumo 	
	

127:743.-181:0
Extraordinaria 	

	
8:317$s60

Dopositos 	
	

13:91'03)
Em igual periodo de 1893 ren-

deu 	  1.708:779n55
Diferença para menos 	

	
101:906(44

O inspector, Seb(steeo Neve:.

Vacuidade do /17.ediciaa e do
lblvarina •ia do ltio (ioda ne iro
—O resultado dos exames da 3" s(*zroz pear-
maceutica de tilintem, foi o seguinte.:

Approvados simpesinente: °atavio Alves
Barroso e José Bossa tio Carvalho, em todas
as cadeiras; Gilberto Luiz da Navega, em
pharmacologia e therapeutica. Houve uai re-
provado e111 chimica analytica e toxicalogica.

111:172$625
385$060

2:112$484
160 205

1:205$020
120g000
285'.600

88$200
13W.520

5$940

Dito adhesivo 	 	 101e000
Foros 	
Infracções 	 	 1-19.e68:3
Fumo 	 	 2 :19.1e000
Bebidas 	 	 lul:e100
Sal 	 	 271.eoe O
Deposites 	 	 3 m:215
Recolhido 10 "/. de importa-

ção 	 	 8 :	 e.16
O inspector, Minto.
SANTOS, I —A ronda do MC% ilo janeiro findo

importou em 2.741:407:3177, sentia:
2.49.:9C)173

2:2GUS823
22:121$491
76:216$524

10:86;$R".%
1:22i$820

505$333
3-'4110

1:832520

1:715$040
1178520
700$U00

1W52
22$120

17:517$743

•



Domingo 5	 MARIO OPFIOIAL	 Fevereiro —1899

Imprensa—Do Sr. Dr. Mello Reis re-
cebemos o relatorio que ao Sr. Dr. Amaro
Cavalcanti. então Ministro da Justiça, apre-
sentou, após viagem que commissionado
pelo Governo fez á Europa para estudar a
organisação de manicomios penaes.

O Sr. Dr. Mello Reis divido o seu trabalho
em sois capitulos, em cada um dos quaes
trata desenvolvidamente da organização e
funceionarnento dos diversos asyloa de alie-
nados nt Europa, fazendo ao mesmo tempo a
apreciação dos diferentes tratamentos appli-
cados nos paizes que visitou.

Directoria Geral dos Cor-
reios— O Sr. Dr. Victorio da Costa, di-
raotor geral doe Correios passou a direcção
da Repartição dos Correios ao sub-director,
Dr. Antonino Pires de Souza, por ter en-
trado no goso de licença, no dia 23 do cor-
rente.

Mineraes no Estado da Tba-
rahyba—Oomeçamos hoje a publicar o
relatorio da exploração das minas do muni-
cipio do Monteiro, de-se Estado, apresentado
ao governador do mesmo pelo engenheiro
Julio Destord, o que traia não só das abun-
dantes jizidas ali existentes, como tambem
das industrias agricola e pastoril.

Na primeira parte, occupa-se da geologia
e mineralogia e exprime-se assim:

«Tendo na nossa recente exploração visitado
mui rapidamente NE, NNE, N. e NNO, o
municipio do Monteiro, não haviamos, no
nosso precedente relatorio, fatiado sinão re-
sumidamente nesta rsca parte do territorio
monteirense. Assim, a 15 de setembro par-
timos para fazer um estudo completo das
zonas supramencionadas.

O primeiro togar a que fomos foi a fazenda
Paraguay, situada a 21 kilometros ao E da
villa do Monteiro.

Ella se acha situada sobre um terreno de
transição que suppomos ser anterior ao car-
b onifero ; os rochedos são todos compostos de
calcareos semi- crystal i nos; encontrámos tam-
bem numerosas rochas arenosas, argilosas e

eeschistosas ; em vista do que classificamos o
ter feno no numero dos terrenos silurianos,
onda achámos mineraes uteis, como o ferro, o
cobro e alguns raros minerios de chumbo
mistas	 com o cobre em geanle pro-

o.
Os minerios Iferro sao os mais ã5114.1--

dantes o tambem os que encerram, maior
quantidade de metal : cerca de 60 a65 sis,
pelo menos.

O terreno ô geralmente plano e levemente
ondulado ao norie. A fazenda Paraguay,
que é a mais importante do munieipio de
Alaga do Monteiro, acha-se em completo
estado do progresso,sgraças á viva impulsão
que lhe A imprimida por seu Intelligente e
distincto propriotario.

Saltado do Paraguay, 004 puzemos a ca-
minho para visitar CaMalaii, povoação que
dieti da vila 66 kilometros a N. E.

Camalme é uma povoação recentemente
fundada 'pelo zelo patriotico do Revm.Costa
Ramos ; está hoje em via de complet%
prospereclade; o commercio é muito animado
e 03 habitantes, si bem que cruelmento op.
primido,s pela terrrivel secca que anniquilla
o sorteio, ainda não emigraram sinão em nu-
mero muito restricto.

A terreno é quarternario; os blocos erra-
ticos compõem a maior parte dos rochedos e
as principaes rochas, que formam os terre-
nos, são os depositas de transporte, os dilu-
viuns encarna(os, as alluviões antigas.

Antes de chegar a Camalais encontrámos
uma grande lagoa, actualmente deseccada,
onde suppunhamos existir uma immensa ja-
zida de turfa.

A untos bêta.metallica por nós encontrada
foi o ferro ; tambem assignalaremos a appa-
rição de alguns grãos de ouro que foram
achados no leito dos riachos que atravessam
esses terrenos. Ali, em excavações feitas
para procurar fontes de agua, foram encon-

trados ossos de um animal enorme, por cuja
descripsfio podemos reconhecer o esqueleto do
meg diluiu m.

Vamos expiei', tal como fez o proprietario
do terreno em que se fez a excavação, a
narração que nos foi confirmada por pessoa
fidedigna: as proporções do esqueleto oram
enormes ; as ancas tinham um metro o 30
centimetros de largura (o que excede muito
o diametro da mesma parte do esqueleto da
maior parte dos elephantes) ; o remor era
muito grande, excedendo quasi em largura á
metade do comprimento.

O sertanejo que nos narrou esta descripção,
modrava•se muito admirado e nos perguntou
com ingenuidade: si eram esses os cavallos
dos Flamengos?!	 -

Depois de uma demora de dous dias em
Camalan, seguimos para a Laginha, fazenda
situada a 36 kilometros do nosso ponto de
partida e cerca de 54 da villa, sAde do mu-
nicipio.

Agradavelmente recebido pelo honrado pra-
prietario Sr. Lourenço de Brito Gouvêa,
que antes de nossa chegada tinha colleccio•
nado certo numero de mineraes, fomos em
sua amavel companhia percorrer a proprie-
dade em toda a sua extensão, partindo a
trcche-moche.

Alli nossa exploração foi das mais fru-
ctuosas.

A parte N. E. da fazenda é um terreno
composto do grés encarnado, conglomerado
por uma massa argillo ferruginosa ; em ou-
tra parto encontrámos o ferro carbonado,
alternado com gras de grão geosso e de
schistos argilosos. O primeiro foi por nós
considerado pertencer ao terreno permiano,
onde encontrámos com rocha util os schistos
cupricos. O segundo, onde encontramos os
ferros carbonados, tambem classii sámos en-
tro os terrenos carbon' 'aros o suppomos que
existe, nesta parte do municipio do Mon-
teiro, uma immensa mina de hulha, que se

estende por algumas milhas quadradas.
Na Lagoinha encontrámos uma ammonite-

Buckland, em um terreno composto de schis-
tos marnosos de grés miccacia e de argila
parda, onde descobrimos como mineraes
uteis o cobre, a hulha secca e o ferro.

Em um outro terreno achámos alguns crys-
taes de emitente; essas alluviõ-s estaniferas
encontram-senos terrenos dituvianos,no meio
dos dopositos de transportes e de deposi tos
erraticos.

"rdZar—g.amado—Barrocas— distante
3	 A _troe kilornetros da asaifioteetter. os, nas

alluvibes, alguns granitos do ouro e o
ologista. O riacho que ahi nasce carrega
enorme quantidade de amethiste.

No riacho dos Pinhões, tendo explorado a
sua embocadura, encontramos uma areia de
origem quartzosa, com algumas palhetas de
ouro, alguns pedaços de ferro ologista e de
manganez em rim.

A Laginha é uma magnifica propriedtde,
cheia de prosperidades, cujo dono, cidadão
hospitaleiro, se poz á nossa complett dis.
posição e corajosamente ajudou nos com en-
thusiasmo no curso de nossas explomoõos,
informando-nos com a mais minuciosa ex-
actidão. Tambem foi com saudades que dei-
xámos a Laginha, onde gosámos, durante a
nossa estada, da mais franca hospitalidade.
Por isto, é com prazer que agradecemos e
rendemos homenagem ao Sr. Lourenço de
Gouvêa pela solicitude e generosa sympa-
thia que nos testemunhou, attenção a que
somos ainda mais sensivois, nós que estamos
habituados a não ver sitoão a indiferença e o
desdem do povo pelo progresso.

Na sexta-feira. ás 11 horas, deixámos a
Laginha para ir visitar a fazenda dos Pi-
nhões. O sol cabia perpendicularmente sobre
nossas cabeças, o calor consid sravel nos aba-
fava de modo que foi com muita fadiga que
tornámos a subir o riacho dos Pinhões até
sua nascença,que fica cerca de 15 kilometroa
distante da embocadura ; sómente ás 4 horas
da tarde chegámos á propriedade—Pinhões,
onde mora o sobrinho de nosso pre•cedente
hospedeiro.

O Sr. José de Gouvêa, por quem fornos re-
cebidos com toda a sorte de delicadas atten-
ções, conduziu-nos ao togar denominado —
Malacaxata— em razão da enormo quanti-
dade de mica branca, que nesse terreno se
acha misturada com os schistos e os grés.

Os sehistos aluniferos e calcsreos se encon-
tram em abundancia e os carvões seccos e o

-ferro ologista alli EO mostram em grande
quantida ie.

E' nesta parte do municipio que foram ex-
trallidos os carvões, de que ternos remetti-
do algumas amostras a S. Ex. o Sr. Dr. Gama
e Mello, muito digno presidente do Estado.

Esses carvões são SOCCO3, queimam como a
anthracite, sem fumaça, sem chamma e sem
cheiro betuminoso, deixando pela carboniza-
ção um res duo de 75 a 80 V. de cobro puhe-
rulento.

A propriedade — Pinhões—é um ierritorio
que merece a maior attenção do mundo in-
dustrial.

Na manhã de sabbado, 24 de setembro, se-
guimos para S. Thome. que é a povoação
mais importante do municipio. Estabelecida
ao pé de uma elevação que domina uma im-
mansa planicie, acha-se admiravelmente
situada. gosando de um magnifie ) panora-
ma! Esta povoação parece ser chamada a
um grarele futuro, sendo edificada no ponto
mais proximo das minas de carvão do pedra
do Monteiro, será certamente, em um futuro
proximo, uma cidade importante.

S. Thome se acha a 69 kilometres NNE da
villa do Monteiro ; o terreno é mioceno, onde
se encontram, na sua formação, calcareos,
argillas, grés e conglomerados ophillicos, no
meio do 4 quaes desenterrámos fragmentos de
uma arvore que, sem duvida, pertenceu á
familia dos coniferos. As rocha ,' de mineram
uteis que ahi descobrimos, são pedras de
cal, as fontes de agua eal omite, cupriferas e
arsenicaes, toes como existem no olho da
agua do Cunha, onde suspeitamos a existen-
cia de grandes cao‘adas de hulha o lignite,
nesses terrenos, onde algumas rochas carbo-
niferas se mostram na suporficie terrestre,
acompanhadas de sch rstos miccaaios.

Depois de uma estada, pouco prolongada,
proseguimos nossa viagem em direcção á
Prata, povoação que se acha a 36 kilometros
ao NO. da vila do M *roteiro. O terreno é
silusiano, composto de calcaroos, argilas,
grés, schistoa feldspathicos, pedra de amolar
e do ferro carbonado que se mostra em
enorme quantidade. O minerio de chumbo
constitue uma immensa têta.

Tendo quasi concluido a deseripção minera-
Monteiro, vamos passar, sem mais

arte segunda d
logi
com mentari
latorio e voltaremos a a ar dos diferentes
mineraes, sobre 03 quaes temos discorrido
nesta primeira parte o em nosso primeiro re-
Morim os quaes receberão seu complemento
na parte reservada á industria extractiva »

Na parte segunda trata da agricultura:
asem o *Datado florescente da agricultura não

ha nação que possa sor feliz, rica e poderosa.
A rotina e a indoloncia estorvam o pro-

gresso agricola, a iniciativa individusl não
se movo ; então é dever do governo que
comprehende quanto é grande e nobre a sua
missão contribuir para o desenvolvimento
da agricultura, tomar a iniciativa da ino-
vação que falta aos individuos.
Que olham qual era,lia alguns annos o estado

da Russia,que olhem qual é seu estado actual,e
hão de ver quaes foram os seus progressos.

Entratanto, a Russia não é uma terra onde
o progresso seja Poen de se fazer, attento o
horrivel absolutismo que sufoca as mais
nobres aspirações que o espirito de liberdade
faz germinarae desenvolver !

Mas, o governo interessou-se ein fovorecer
os mslhoramentos, tornando-os obrioatorios
em certas partes, creando bancos agricolas e
sociedades, cujos membros, nobres zeladores
da propagação do bem, instruem o povo
ignorante. Para nós a agricultura é uma
questgo obrigada, que constitue um objecto
inejma.mente ligado aos nossos interessea
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Temperatura maxtma exposta 	
> a	 á sombra
> minima 	
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Duração do brilho solar 	

Observações

De 10 h. 25 m. até corda do meio-da, uniram leves chovissos a intorvallos.
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WSW 4.2.
SW 6.7.
SE 8.3.
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Ma'ores de 12 annas 	
Menoras ia 12 anncs 	

Indigentes 	
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vitaes, pais que a agricultura e a criação
são as unicas industrias que temos !

Os offeitos torriveis de um semelhante es-
tado são bastante conhecidos: é neeessario,
pois, cogitar de combatei-os e de reagir con-
tra sua fatal continuação.

E' tempo do. accordartnos, de saliirmos
nosso torpor: o mal actual é extremamente
grave, principalmente neste infeliz muni-
eipio, onde nos achamos; e é tão gravo que
é capaz de nos conduzir ao tumulo !

Deixemos exigentes interesses itiolisiduaes
que estorva.m o bem wral, que vilipendiam
tudo quanto ha de grande e nobre nos senti-
mentos!

Do governo esperamos que partirá, sem
demora, o signal do combate geral, que im-
pellirá to las as CIMS09 da sociedade ao mo-
vimento progressivo que ssrá o parto da sal-
vação do povo. Que as pa1avra:3 de Sou they,
ainda moço. nos sirvam de pbarol e illu-
minem nossa marcha: (Dezenove annos, ve-
rosimilmento a quarta parto da minha exis-
tenca, (e já is') lo sor grande parte della) e
ainda não tenho feito nada de util á huma-
nidade».

Inspirem° nos nestas nobres palavras, in-
spiremo-nos no exemplo que nos offereco
este granule homem que tanto trabalhou pslo
bem-estar de seus co:npatriot os. Marchemos
adeante, Poisando, assim, não só uma obra de
bem material, mas ta.mbem uma obra. de bem
moral.

(Con(im'', r.)

Correio - Esta roapartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bali», para a Balda e Europa, via
Lisboa, reco! enodo Impressos até as 6 horas
da ma nhã,cartas para o interior até as 6 1/2.
ditas com porto duplo e pira o exterior até
as 7.

Polo Rio	 Jane, •o, para Bania. Pernam-
buco, S. Vle rito. e Genovn, receb,.nilu
impressos até as II horas da manhã, cart is
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo para S. João da Barra. rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
eirtas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

P10 Argentina, para o Rio da Prata, Pa-
raguay e Matto Grosso, rec , b , ndo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 7 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até as 8.

Olmervatorio do Rio do Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 3 do
fevereiro do 1899:

Estado do ao

7 m. 751.2 24.6
10 m. 753.4 27.1

1	 1. 753.8 26.1 7 s
4	 t. 754.1 25.7 58

Thermornetro anm abrigo ao melo-dia : ennogrocleo,
52 0; prateado, 36.0.

Temperatura maxima,
Temperatura minima, 26.1.
Evaporação em 24 horas, 3 5.
Choca CIII 21 horas, itripreciavel.

CKI,HIVA,1A

Comei:ou a •lsovisear .14 10 1/2 da nanhã, tem'o ca-
hi o v.mto	 SW com intermittencias, elo depsis pas-
sou data SE.	 •

•

Abmitoeimonto do agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas

Dia 19 de janeiro do 1899:
Tingni e Commercio 	 	 71.945.000
Iraniana e any:iates 	 	 1/1.097.030
Macacos: e Caba 	 	 16.467.000
Carioca e Morro do Ingles 	 	 5.853.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 7.100.000
A'Arn das outras deriva;5es antes do

Pedregulho,o roservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	 	 3.653.000

E o do Morro da Viuva 	 	 875.000

Ohltuario- Sepultaram-ao no dia 2
de fevoreiro 45 necsoas. fallecidas

Access) pernicioso 	
Febre amarella 	 	 3
Febres clive!~ 	
Outras causas 	 .. 3?

45
Nacio19.53 	  27
Estrange;ro.i 	  18

45
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  12

23
22
-
4")

9

MARCAS REGISTRADAS

•

dia 5 do agosto do 18 -36. -O secratario, cesar
d! (Min

Registrada sob n. 622 par despacho da
Junta Commercial em sessão do bolo.

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 18-36.-O se-
cretario, Cem)* de Olioeira . (Sobro quatro
estrImp . lhas no valo de 6$600.)

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Conamercial da Capital Federal.)

Annotada no registro respect vo. por des-
pacho da Junta Commerclal em sas5 . 0 lo bn.le,
a transferencia d n marca de bi 2outos n. 622
de Haniley P tln,ers para a firma successora
Ilantley	 limete,i.

Rio de Janeiro, 12 de ia-miro de 1899.-0
secretario, Casar de Oliveir, t.

N. 11.:1 (TI)
As 11 horas da manhã, do dia -1 do julho

de 1887. foi apresankada par 1uIo Géraud,
como procurador de Iluntley Palmers,dra-
bricantes de biscoutos e outras sub4!ancias
alimentares em Reading, condado de D-,rshiro
e em Landres (Inglaterra) a mina supra,
consistente na firma dos. fa.bricants 8, que sa
imprime em diversas córes e taro tribos em
relevo ou estampada A se applica nas latas e
caixas dacpielles productos. Fez-se o registro
sob n. 1.369, em virtude do despacho da
Junta Comrnercia I do 7 da m . ona mez.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
tio Imperio, 27 de julho do 1887.-s) sscreta-
rio. ('es u- de Oliveira. (sobre duas estam•
pinas no valor de 5$200.) (Ao lado achava-
se o salto da Junta Comm , rcial da Capital
do linpario.)

Pagou 5$200 em estampilhas do sello alba-
sivo.

Annotou-se no registro respectivo. por
despscho da Junta Commercliol cai sessão do
boj , . a transferencia da marca lie biscoutos
n. 1.369 de ItunCey &: Palmara para a firma
luccessor3.11untley & Palmem, litnited.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1899.--.
O secretario, C.-sat- de 01 ; veira.

EDITAES E AVISOS
Faculdade. de Medicina e de,
Pharmacia do Rio do Ja-neiro
Serão chamados a exames 80,9',1111‘13- feira,

6 de fevereiro, os seguintes alumnos
3 série ph-trmacevtie t

(Prova oral-ás 11 horas)
José Ayres Netto.
Joaquim José da S Iva .
Jos) Olegario de Almeida aloura.

e°

Horas	
E r,

Encoterto.
I •em,
ideia.

N. Ott2
Ibintley 8s Palmars, fabricantes de biscou-

tos om Reading. e Londres (Inglaterra), apre-
sentam a marca supra consistindo do tres
rectnngulos : no do centro acha-se a raoro
sentação da manufactura dos depositantes
tsnrio por cima a inscripção 111 , Elley	 l'al.
niers e por ba.ixss The (1rtt;iti uris En.
'tildam 1878; de cada lado ha arn quadrado
coma inssripção 11. -tatley A Palm-rs Reoiling
Iliçeuits formando uma cireumferencia; sois
rectansrulos superior e inferior acham-se RS

inscripções Ilun t ley A. Painter: ,Nlorrioi • Ret..
(Vi m a ni ccuits : tu(io) isto, noa ti-es rectangu-
los,' no meio de desenhos variados. A marca
que póde variar em suas dimensões, córes ou
disposições de ealros, serv a revestir as latas
de biscoutos da fabricação dos depositantes.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1893. - Como
procuradores, Jubm Gérciud	 Lt . t-lérc. (Sobre
durv estampilhas no valor do220 rs.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás doze horas do

Directoria do Iloteorologia do 11•11inisterio da Marinha.-
Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo Antonio, em 3 de favoreiro
de 1899 (sesta-feira):



José Annibal Soares de Oliveira.
Jose Coelho de Oliveira Junior.
Octavio de Lima Tavares.

Latim
Oscar Sayão de Moraes.
Antonio de Barros Terra.
José Maria Noiva.
Joviano de Medeiros Rezende.
Manoel Fernandes Beiriz.
Sebastião Barroso Nunes.

Geometria e trigonometria
(A is 11 horas)

Dedo Fernandes Guimarães.
Henriquo Vieira Maciel.
Honor%) Augusto Ribeiro Filho.
Hugo Caminha.
Jacintho Gaivão Fernandes Barros.
João Baptista Lopez.
João Cavalleiro.
João Chrysostomo Coitado.
João Ferreira de Moraes.
João Soares do Perna.

Turma supplementar
Bento D:nard de Araujo.
Joaquim Crissiuma de Toledo.
Joaquim Saldanha Marinho Salpico.
Josa Dias da Cruz.
Josá Maria Metello.
José Pires Portella Junior.
Joce Silvino Espindola.
Luiz Amado Machado.
Manoel José dos Reis.
Antonio de Salles Cunha.

Physica e c1Limic2-13 mesa
Arnaldo Carlos Rodrigues de Vasconcellos.
Carlos Vaz de Mello Filho.
Carolino Lemgruber.
Constancio José Monnerat.
Egydio Izidoro Geuta.
Elidia Xavier de Faria Machado.
Eloy Angelo de Andrade Camara.
Elpidio Dias de Araujo.
João Gomes Sentarem.
Paulo de Figueiredo Parreiras Horto.

Turma supplementar
Theodorico Teixeira da Silva e Souza.
João Paulo Coelho Barreto.
Mario Augusto Teixeira.
Eurico Halfeld.
Frarcisco de Castro Corrêa de Azevedo.
Francisco Antonio de Almsida.
Francisco de Moura Brandão.
Garcia Neves de Macedo Forjaz.
Guilherme Frederico Lorena,.
Henrique de Sá Pereira.

Qa mesa
João Coelho do Mello Junior.
Ernesto Crissiuma Junior.
Eugenio Fernandes de Oliveira.
Eui ico Sauerbronn de Souza.
Frederico Borges Ramos.
Francisco Augusto Monteiro de Barros.
Francisco Alves Castilho.
Raul Hitto Baptista.
José Augusto Barbosa.
João de Avaliar Magalhães Calvet.
Luiz Carneiro de Campos Ponce de Leon.

Turma supplomentar
Julio Azurém Furtado.
Theodoro Polycarpo.
Othon Pimentel.
Condido Pardal.
Ivo José de Mello e Souza..
Jaciutho Machado de Bittencaurt.
João Baptista Juno Gonçalves.
João de Macedo Galdo.
João Marques Filho.
João Tito Franco de Almeida.

Historia geral— ia mesa
Carlos Eugenio Guimarães.
Carlos ()atavio Esteves de Menezes.
Carlota Eulalia de Almeida.
Catão Pinto do Araujo Corrêa.
Cicero de Andrade Guimarães.
Clodoaldo Pereira da Silva Moraes.
Clodoven Celestino Gomes.

GUstavo Goulart.
Octavio Goulart.
Pedro Affonso de Carvalho.

Turma supplementar
Angelo de Oliveira Bevilaqua.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
Otto Guttierrez Simas.
Francisco Alves Castilho.
José Antonio de Moraes Silva.
Joviano de Medeiros Rezende.
Luiz Octavio de Marcos.
Raul Hitto Baptista.
Rodolpho de Alencar Coimbra,.
Mario de Barros Vasconcellos.

.2.n mesa

Corintho Fonseca.
Dano Callado.
Dario de Niemeyer.
João Vicente Dias Vieira.
Manoel Fernando de Paula Basto0.
Oswaldo José Lynch.
Demetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
Nicolau Abram.
Ags,stinho da Piedade dos Santos Alvares.
Oséas de Castro Neves.

Turma supplementar
Samuel Eswaty.
Deoclociano Barbosa dos Santos.
Dsocleciano da Costa Pinheiro.
Dionysio Tolomel Junior.
Domingos Fornareles da Costa.
Durval Moreira do Nascimento.
Eduardo José Alves Souto.
Eduardo Querido.
Jos Mariano de Rezende.
Herman() Soarão de Bustumante.

Historia natural—I a m ua
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
Affonso Hermenegildo
Affonso de Oliveira Teixeira.
Albertino Bustamante.
Alfredo Blake Sant'Aiana.
Alvaro Alves Vianna.
Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo.
Alvaro Augusto do Souza Reis.
Alvaro Conrado Niemeyer.
Alvaro de Souza Sanches.

Turma tupplementar
Atter to de Oliveira Mala.
Augusto Casar Bolsem.
Augusto Ribeiro de Mendonça.
Boaventura Nogueira da Silva.
Brazilio Taborda.
Carlos Baptista Lopé.
Carlos Eduardo Tribouillet.
Carlos Machado Bittencourt.
Cleantho Jiquiriça.
Delduque Vieira Palma.

24 mesa
Amorico Carreira Lessauce.
Amorico Lobo Leite Pereira Junior.
A ndronico Xavier Ferreira.
Ant 'mio de Barros Terra.
Antonio Martins de Araujo Silva.
Antonio Pio Marques Dias.
Armando Augusto ee Godoy.
Arnolpho Nolasco Ribeiro de Rezando.
Aitidonio Pamplona Corte Real.
Francisco Antonio Ro trigues de Saltes Filho.

Turma supplementar
Dernetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
Dermeval Pinto.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
Eduardo Cavalcante de Albnquerque Sá.
Flamini° Barbosa de Rezende.
Francisco Affonso de Assis Figueiredo.
Francisco de Moura Brasil.
Francisco Feliciano da Motta e Albuquerque,
Francisco Mineiro ',acorda.
Henrique Fernandes Trigo do Loureiro.

Nota—Provas escriptas de portuguez e
franca, segunda chamada.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 do fevereiro de 1899.-0 secretario,
Paulo Tavares.
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José Bessa de Carvalho.
Octavio Alves Barroso.

i a série pharmaceutica
(Prova oral—ás 11 horas)

Oscar Chaves Faria.
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu.
João das Virgens Lima.
Esperidião de Queiroz Lima.
Joaquim Francisco Junqueira.
Jose. Augusto Querido.

Turma supplementar
1't sdrie me.lica

Eurico Pereira.
Antonio Lourenço Porto.
João Marques da Silva Castor.
Josá Alves Dias.
Delphino Pinheiro de Môo Cintra.
Felippo de Mello Vasconcellos Junior.

sdrie odontologia t
(Prova oral —ás 11 horas)

João Evangelista do Carmo Goulart.
Antalcides Sergio Ferraira.
Jos Antonio de Carvalho Junior.

Turma supplementar
Henrique Corrêa Dias de Moura.
Athanazio Cavalcanti Ramalho.
Francisco Farias de Lima.
Carlos Augusto de Carnpo3.

23. série odontologica

(Prova oral—ás 11 horas)
Alfredo Pereira da Cruz.
Julio Cosar Diogo.
Guilherme Lemos de Castro.
H nrique Carlos Carpenter.

Turma supplementar
Fernando Jacintlao Osorio.
Pedro Alfonso Paschoal do Oliveira.
D. tzabella von Syd ,w.
João Fradique Dantas Seve.
29 série de habilit t Oo de médicos estralwiros
(As 10 horas no hospital da Misericordia)
Dr. Carlos Mauro.
3a se'rie de habilitaçqo de medicos estrangeiros

( Prova de clinica—ás 10 horas hospital da
Misericordia

Dr. .Cic4ro Jones.
Dr. Feia Petraroli.
D. João &aliai.
Dr. Felix N'isalli.

Faculdade de eledidina e de Phormacia do
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 181/9.-0
secretario, Dr. E. Menezes.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segumla-feira, G de fevereiro, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes:

Inglez

(A'S 11 horas)
Odorico Alves Corrêa.
Othon Pimentel.
Raul Pestana de Aguiar.
Roberto Guedes de Carvalho.
Samuel Esnaty.
Edmundo Azurem Furtado.
Arthur França.
Austriquiniano do Amaral Mourão dos Santos.
.Aristides da Fonseca Quintanillia Jordão.
Justiniauo Moreira Pinto.

Turma supplementar

Genro de Andrade Guimarães.
Carlos da Costa e Silva.
Eduardo Querido.
Deocleciano Rarbosa dos Santos.
Henrique IIoraclito do Azevedo.
Jayme de Verney Compeli°.
João Damasceno Marques Dias.
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Primeira.. 6 Rirmo, de quadrilatero com Primeira.. 34 e 36 O terreno mede 19m,5 do
• 28,0,0 de	 frente para a

rua Nova (ultimamente
aberta)	 90'11 ,0	 por	 esse

frente pela rua Primeira
e fon?os até a rua Se-
glinda. tendo [ 10 ,0 para

lado, 310 ,0	 por outro e esta rua 	  2:00(4000 500
1901 ,0	 de	 largura	 nos » 38, 90
fundos 	  2:800$000 7(4000 e 42 O terreno dis	 tres casas

» 8 Fôrma	 rectangular	 com
38,0,0	 para	 a	 rua Pri-
meira (largo da Quinta)

tem 9 ,0 0 da frente pira
a rua Primeira e Maios
até a rua Segunda onde

a 27m,0 de frente para a
rua Nova 	 5:404000 135$000 2- ,

44
tem a largura de 7r0.0..

Férma irregular com 18m.0
1:004000 25$0(

»
.	

10 Fôrma do pentagono com
90,0 de frente para a rua
Primeira (largo da Quin-
ta)	 e	 23'0.0 de frente a

de fronte para a rua Pri-
mansa e 17,0 ,0 pelo lado
da rua, Terceira. segui ti-
do-se	 outro	 lado com

» 12
funde, 	

Ferina irregular com 10",0
do frente para a rua Pri-

1:800$000 45$000 3P0,0 qui vao terminar
na rua Segunda ornan-
guio muito agudo com o

meira (larga da Quinta) q uarto lado que tem 490 ,0 2:55(4000 63$6,'.
com 2210 ,5 de um lado,
21 0,0 do outro	 e 1201 ,5

. Segunda.. 6,8,10,
12 e 14 o terreno mede 3510 .0 de

de largura nos fundos 	 2:010$000 54000 fronte por 25,0,5 de run-
s 16 Terreno	 encravado	 com dou	 49	 	 1:500soon 37.0(

uma sabida de 10 palmos X. 16 O tarreno mede	 15,0 ,0 de
de largura para a rua
Prim '1,T a,tendo o terreno

..
» ,

E°
frente p r 3001 .0 ile fundos

0 terreno nrde 18,0 ,0 de
75(4000 18$71.

a flirma de quadrilatero. 1:00(4000 25000 Beate	 'em	 curva. pela
» 18 Situado nos fundos do pre

dio n.	 20 com urna eu-
trada pelo lado desse pre-
dio de	 310 ,0 de largura

rua Segunda ao rncon-
tear a rua Terceira 35,0,0
por um lado. 95,0 ,0 ror
outro e 10,0 ,0 de largura

pela rua Primeira 	 1:500$000 37$5r,0 nos fundos 	 1:500$0o0 37$3(
» 20 A casa occupa todo ter-

rano com frente para a
»

..,_
4° 0 terreno tem 2301 ,50 de

frente para a rua So-
rna Primeira tendo 12,0 ,5
de frente por	 1€ 02 ,0 de

. gunda	 ( prolongamento
até a rua Quarta) e 44m,0

..

frente a fundos.	 O pos- de frente e fundos 	 3:000$000 75$0.
seiro °coup	 o terreno Terceira.. 2, 4, 6.

•	 pela rua Segunda até a 8,	 10
rua Nova o qual fica 11- e 12 O terreno mede 400.0 de

• mitulo ao que está na frente para a rua Ter-
planta, isto e, a	 um re•
ctangulo com 330,0 pela

• ceira	 em linha recta e
fundos	 até	 a rua Se-

frente da rua Segunda e gunda 	   2:000$000 50$0(
910 ,0, de largura, já des-
contado o terreno neces-

»
„
" O terreno mede 35, 010 de

frente	 e fundos até	 á
safio para alargamento
da rua Segunda 	 7:(00$)00 175$000 Quarta....

,,
44

rua Segunda  • 
O terreno tem de frente

I :700$000 445(

» 24 Fôrma quasi rectangular,
fazendo frente	 para a

97.100 o	 fundos	 até	 a
volta no maior compri-

rua Primeira com 19m ,0
e para a rua Segunda
com	 32,0 ,0.	 Ntsse	 ter-

»
,,
°

mento de 38.m0 	
O terreno tem	 19, 100 de

frente e45 010 de um lado

4:000$000 100$0(

reno se acha o pequeno • por 38,m0 de outro 	 3:00(4000 75$0(
telheiro n. 1 da rua Se- >> 8,10
gunda 	 / .. 	 3:000$000 75$000 e 12 O terreno tem	 7, m30 de

re 28 Fórma de um pentagono
com 13m ,0 de frento para
a rua Primeira por 8m ,5

• frente, e	 de	 frente a
fundos	 por	 um	 lado
26.m) e por outro 94,010

nos fundos, e 23m ,0 por até á rua Terceira..., .. I :400$00? 35$)(
um	 lado	 e	 190%0 por >> 18 o terreno mede 2, m75 de
outro 	 700$000 17$500 frente e 20, 0,0 do frente

» 30 Tem 1401,5 de fi ente para a
•

a fundos 	 500$000 12$5(
rua Primeira e fundos
até a rua Segunda com
frente para esta rua de

» 20 O terreno tem	 23, 0,0 de
frente a fundos 50, m0 por
um lado e 90, m0 por ou-

17 ,0 ,0 . 	 2:00(4000 50$000 tro até á rua Terceira.. 4:00(4000 100$0(
» •	 32 Tem 1310,0 de frente para

a rua Primeira e fundo
até a rua Segunda com

>> 22 0 terreno medo	 10,0,0 de
fronte e fundo médio de
39,0,0 até a volta da rua

largura de 14"0.. 	 2:0005000 50$000 Terceira 	  2:0005000 .	 50$0(

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o
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Quinta da Boa Vista
Em cumprimento do despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 6 de agosto ultimo, são convida los 03 proprietarios do precitos con-

struidos em terrenos da Quinta da Boa Vista com autorização da extincta Casa Imperial, a virem fundament-ir seus direitos nesta
directoria, dentro do prazo da 60 dias, contados da data da publicação deste, e bem assim a requererem no prazo de seis numes o
aforamento, revogavel a arbitria do Governo, dos terrenos onde se acham construidos os mesma .; predios, mencionados na relação que
a este acompanha.

Raia ao dos terrenos onde se acham construidos predios com licença da extincta Cisa Imperial, na Quinta da Boa Vista
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No n. 8 estão comprehon-
(lidas quatro pequenas
casas com os ns. 8, 8 A,
8 B. e 8 C.

O terreao tem 16' 2 ,0 de
trent() o 4r; •2 ,0 de com-
primento de frente a
fundos e 302 ,0 do lar-
gura nos fundos 	

O terreno teia 82',0 de
frente o 32' 2 ,0 de fundos

O terreno tem 14 0i.0 de
frente, 18 ,2 ,0 por um lado
o 25 ,2 ,0 por outro 	

O terreno tem 13' 2 ,5 de
frente e 25m ,0 de fundos

O terreno tem 20 ,2 ,0 de
frente, 15' 2 ,0 de largura
nos fundos o 26 21 ,0 de
frente a fundos em mé-
dia 	

O terreno tem 3 2 ,0 de
frente para o pro!onga-
mento da rua Quinta e
18' 2 ,5 de fundos em naii-
dia 	

O te-r.mo tem 12'2 .0 de
frente e 49'2 ,0 de findos
quasi todos nos fundes
do n. 47 	

O terreno teia 17 .2 .5 de
frente e fundos do 115m,(1
ern mdia 	

O terreno leni 10021 ,0 de
frente ror 182 2 ,0 de flui
dos pela rua adjoconto,
que vão até proxiitio da
caixa de agua. 	

Quarta.... 240 terreno tem de Peat,
19, 210 e	 de fon los	 30,2,0
terminando	 em	 angul.
muito agudo na volta da

Quinta-. 8

rua Terceira 	 2:010:$000 50$000
3 O	 terrC;:0	 te1	 ee	 frente

14, 213 o	 (ie 6111,10 1:400$000 35$000
5 Nesto numero estão inclui

dos os	 cinco predios 1)0-
quenos em dons grupos.
sendo um	 formado por

28 A

uma	 só casa,	 com	 o
n.	 5 A de um lado da
valia e outro por imatro
e,:sas • le DS. 5 1). SI 	 e 5 B 	

32

O	 terreno	 tom	 31 ,2 ,0	 (le
frente p ir a rua Quarta e >> 36
3C m ,0 de fundos 	 3: 800$000 95000

O	 terr...no mode	 3 m ,50	 de
frente o 30,0 do filados.

>> 15 O terreno	 tem	 de frente 0008000 22$500
6'2 ,0 e de fundos 48'2 ,0 a
cairo:arar o	 terreno da

>> 47

casa n.	 da rua Quinta	 1:000$000 25$000
>> 35 O lei reno	 tem	 do frente

2[2 ,5	 e ‘.,: m .0	 de	 largura
nos	 C011(1(.8 p ir 47 m ,0 de >> 49.
comptinicnto de ft ente a!

>> fundos	  I	 300$000 7$500
37 O torrem)	 tura do	 frente

5. .0,de largura nos fividos. Oitava- . 5
e	 de comprimento;

de frente a fundos 47 ,2 ,0	 500$0f0 12$500
5: O	 terreno	 tem	 102,0 7

frent •	 o	 39 .2 ,0	 de	 umi
lado por 48,0 de outro 	 	 1 ,C00$000 40$000

41 O	 tor y ( no	 tem	 17' 2 ,0	 de
ruti l e	 e	 :11 ,2 ,0	 por	 um'
ia lo e 22 2 ,0 por outro 	 .1 1:004000 25$000

4:800$000 120$000

800$000 20$000

800$000 20$000

800$090 20$000

1:000$0A 25$000

1:000$000 25$000

1:500$000 37$500

8:000$00 200$000

50:000$000 1:250$000

............•••nnnnnnnnnn•n•nnn•nn•n	

Directoria das Rendas Publicas, 27 de janeiro de 1899. -0 director, L. R. etralc(nte.

"F•ten.zadoria do Thesonro

Previno-se aos Srs.inter,>.ss idos pira virem
ro-obn• seus venci meiriA is o co tt (si l o e melei()
de 18H, do dia. 10 ao fim de cada inez, afim
de não (Nitrir em exercic:os findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th •souro,2 lo janeiro de
1891). -O escrivão, Josd I:. Pereira dl Gra:. ( •

Alfat(lega (I() Mi) de Janeiro

EDITAL DE P::AÇA N. 11

Peta InspeJtor:a da Alfandega Rio de
Janeiro s( • faz publico que porta dos arma-
zoas abaixo declara los, no di II do fevei•oiro
de 1899, ao nuno-dia so hão do arrematar,
livres do direitos, o no estado em que so
mliarom, as inerca(h•rias soguintos:

ARMAZ.11 N. 4

Lie n. 1

Morits Brotlic:rs: 1	 contondo
ptOsi ib• mais do 11111:1, cór, pesando CO Li-
los: viola do Southalitpton. no vol por ingloz

det.carregada em 9 do dez mbro do
1887.

Lcte a.

BOA: 1 dita n. II. com (;.ras de zinco não
classi findas. Siitr,)le-, pesai lo 2 lolos ; vinda
do va por franeoz (*o-doba, (toscar-
regada em 30 do dezAubro de 18)7.

Lote ;!. 3

Idem: O ditas n. 11, com vinho de Cham-
pagne, pesando kilos; vindas da mosma pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote n. 4

1,12C: 1 caixa, com obras do zinco, não
classifico(' is simples, pesando 2 kilos ; vinda
da mesma pro •elencia, vapor e descarga.

Lve a. 5

ML: 1 caixa n. 15, com zinca, não elas
sulcado, pesando 3 kilo% vinda da mesma
proc •dencia, vapor e descarga.

ABA: 1 dita ii. 2, idem; idem, pesando
kilos; vinda da mesma prwedencia, vapor

e descarga.
•

Lote a.

*TM: 1 dita n. 324, contento ferramentas
não classificadas para artes e officinas (ma-
nuaes), pesando 27 Mios; vinda de Nora
York. no vapor inglez Giilê t, descarregado
em 18 de janeiro de 1898.

Lote n.

ABA: 1 caixa n. 5.070, com obras do forro
fundido, simples, pesando 30 kilog ; vinda do
Havre, no vapor lranc n z Ited/o•-ifido, descar-
regado em 5 de fevereiro do 1898.

C: 1 caixa n. I, contendo productos
chimicos, não classificados, pesando 57 Mos;

vinda do 'Livre, no vapor francez Colonia.
descarregado. em 16 de março do 1898.

n. 9

CC : 1 engradado ti. 5201,. contendo uma
fól1111 de cimento; vindo de Hamburgo, no
vapor allemão P. ,r , yu rSSe.e, descarregado em
14 de janeiro do 1896.

Lote n. 10

CFC: 1 caixa, a. 1, contendo ess.mcias
ficiaes de qua!quer qualidade, pesando 35 ki-
los ; vinda do Bordéos, no vapor Bonen

descarregi.da em 5 do fevereiro do
18WO.

Lold a. 11

B - C 272- C - C: 1 dita, cont indo 205
(luzias de leques ordinarios do papel com
vareios de b:unloi; cinco duzias do ditos do
madeira p: lida. de papel; ignora-se a proce-
dendo, vapor e descarga.

Lote n. 12

MBM('-M-N: 1 dita n. 12.182 A, con-
tendo illro.•;fs (10 cobre para calcado, pintados
e simples, p san(lo GO kilos; botes de massa
pesando 4 1/2 Mios: cadarço de seda, pe-
sando liquido 1.38-1 gramaras; cadarço do al-
godão proprio para cós, posando 1.800 gram.
mas ; volito de borracha ema peça, seda com
mescla do outra matei-ia, pesando 7.500
granarias; papel de lixa, de qualquer qua-
lidade, pz:sando 5 1/2 kilos; tecido não espe-
cificado (In brim de linho, pesando 42 kilos;
vinda do'Havre, 1,o vapor fraircez Entre Rios,
descavegada em 14 de setembro do 1893,
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Lote n. 1:1

DJ: 1 dita n. 9, contendo ca»feites n iãoelas-
sitie:atlas, pesando bruto com as latas 707 ki-
los; vinda de Marselha, no vapor fra.ncez
Les Andes, desearregada em O de maio do
1890.

Lute a. 1.1
JS: 1 coixa, contendo instrumentos ora-

terios (pontas de arados), pesando 32 kilos;
vinda de Marselha, no vapor francez Le
Alpes, descarregad t em 22 de março de 1897.

Lote n. 15
AT3C: 1 dita n. 11, cmitendo essencias arti-

ficiaos do qu ¡Ritter entali :ah; flores medi-
clnaes, pesando 23 kilos; vinda de Bordeos,
no vapor francez Li Plad, descarregada em
11 de julho do 1807.

AIMAzEst N. :3

Lute )1. 11)

A AT: 1 fardo n. 12. contendo turno em fo-
lhas. pesando brut 109 kiteR ; vindo do
Londres no vapor inglez Maskerne, (lascar-
regiVo em 2 do março de 1898.

Lo'e n. 17

GQT: 1 dito n. 6.065/0 958, contendo a
mesma mercadoria, psando bruta 207 kilos;
viola da mesma proceilencia, vapor e des-
carga.

Lo'e ti. 1,4
Ideia: 1 dito n. (3.961/(3.9(31, conten d o a

mesma mee.eidoria, pesando bruto 183 kilos;
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 19
Mers. Tares Comp. : I caixa n. 51,

contendo amostras sem valor. pesando cinco
kilos; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 20
LL—R: 1 caixa n. 1, contendo amostras

de papel, pesando tres Mios ; vinda da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 21

SF: 2 duas ditas n. 1.006/1.007, contendo
licor medicinal de qualquer qualidade, pe-
sando 44 ktlos ; vinda do Breinem, no vapor
allemão Gulden J,ulesearregadas em 17 do março
do' l98.

Lute a. 22

Mareie Nivelai, praça Tira.dentes : I dita
contendo vidros para chaminé, pe.sando cinca
kilos (vidro n. 1), obras da cobre simples,
pes indo cinco Mios ; vinda do Geiiova, no
vapor italiano Matte“-Bra;:), descarregado.
em 21 da março de 1893.

Lote n. 23
JCB : 3 ditas ns. 817/48, contendo palie

de le!,re, penado bruto com as amostras 311
kilos ; vindos do !Lavre, no vaper fra.ncez
Co/ambia, descarregadas em 28 de março de
de 1898.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 do feve-
reiro de 1899.—Pelo inspector, Fe;ncisco
Manoel Fe,'nrulle;, ajudante.

Pala inspectoria desta alfaralega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo menciona los, com
signaes do avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peia):

Vap-ar ing,lez Ntrabl, procedente de Lon-
dres, entrado em 23 do janeiro de 1899.—
Manifesto ii. 82.

Trapiche Dias da Cruz—LR.—JAVHC: 20
amarrados sem numero, avariados.

Hem: 2 ditos, Hem.
Idem: 10 ditos, Hem.
Va.par inglez procedent de Li-

vorpooL entrado em 16 de janeiro de 1899.—
Manifesto o. 53.

Trapiche Dias da Cruz—LR—SSCL: 5 ditas
sem numero, avariadas.

Nein: 1 dita, idem.
Vapor inglez nt, procedente de Nova

Vork, entrado em 16 de janeiro de 1890.—
Manifesto o. 57.

Trapiche Dias da Cruz —FFI.: 5 caixas sem
numero, avariadas.

I lem. 2 ditas, idarn.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez H..lbein, procedente do 'Lon-

dres, entrado riu 17 de janeiro de 1890.—
Manifesto n. 66.

Trapiche Dias da Cruz—LR — J \Vire: 4
barris sem numero, com falta.

Idem: 4 ditas. idem.
1 , 1ein: 1 dito, idem.
Idem: 3 amarrados, idem.
Idem: 2 ditos, ideia.
I tem: 1 dito, idem.
Ideno: I djto, idem.
Vapor inglez Ore Mel, procedente de Li-

verpool, entrado em 20 de janeiro de 1897.—
Manifesto n. 70.

Atanazem n. 4—IIC: 1 caixa, repregada o
avariada.

VCC: 1 dita n. 1.836, idem.
Idem: 1 dita n. 1.881, idem.
Vapor inglez Oreana, procedente de Li-

verme!, entrado em 10 de janeiro de 1899.
—Manifesto n. 70.

Armazem n. 4—PC— SBC: I caixa n. 103..
repregada e avariada.

E8-123—C: 1 dita, alam idem.
Vapor nacional Itait+,1) , . procedente de

Porto Alegre, entrado em 17 de janeiro de
1899. —Manifesto n. 00.

Armazeno e. G—CAC: 1 dita, sem numero,
raprogada.

Vapor inglez Oreana, de Liverpool, entra-
doeu 20 do janeiro de 1899.—Ntinifesto n.7(3.

:N rinazein da Estiva-44:l ditas, sem nu-
mero, quebradas.

Falei: 5 ditas, sun numero, idem.
Armazem n. 11—ALEC—D: 1 dita n. 273,

repregada,.
Idem: 1 dita n. 274, idem.
J—R—C—C: I dita n. 172, idem,
H: 1 dita n. 35, idem.
M—L—C--C: 1 dita n. 432, idem.
PSC: 1. dita to. 1.079, idem.
F—S-134—C: 1 dita, sem numero, idem.
SC : 1 dita ri. 103. Hem.
L—M—C—C 1 d.ta n. 431, idem.
J—C—R: 1 dita n. 0.220, idem.
P-60—L: 1 dita n. 0.970, idem.
J—R—C—C : I deta n. 171, ideia.
FSC—AS: 1 dita o. 1.393, idem.
Item: 1 dita n. 1.399, idem.
AI: 2 ditas n. 7.8:31 e a.s30, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.e3S o 8.s38, idem.
I lem: 1 dita n. 8.831, ideia.
Vapor inglez Bellarden, procedente de

Glasgow, entrado em 17de janeiro de 1899.
—Manifesto n. 65.

Armazeno n. 14—CINI—K: 1 caixa n. 35,
ropregada e avariada.

CP—J111..C: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem : 1 dita ti. 3, Hem, idem.
OSC: I dita n. 3.620. Idem, idem.
CS—PA: 1 dita e. 559, idem, idem.
K—MC: 1 dita n.	 idem, idem.
Idem: 1 dita a. 1.201, idem, i tem.
Idem. 1 dita n. 1.278, alem, Hom.
Id e m: 1 dita n. 1.279, i d em, idem.
TP—C: 1 dita n. 101. idem, idem.
PI: 1 dita n. 0.786, idem, idem.
1 Iam: 1 dita n. 6.783, i r iam, idem.
VOO : 1 dita n. 1.877, ideia, idem.
Idem : I dita n. 1.831, idem, idem.
SC: 1 dita n. 1.401, idem, idem.
CIM—K: 1 dita n. 29, idem, idem.
VVC: 1 dita n. 7.579, idem,
Vapor allemilo Cirrientes, precedente do

Hamburgo, ettLado em /6 do jaaeiro do 1899.
—Manifesto u. 05.

Amuem n. 9—AJF; 1 caixa n. 1.601,
repreg,rda e °variada..

M.-21 —	 1 dita a. 7.624, idem,
idem.

BJC—SJC: 1 dita n. 1.500, idem, idem.
ItNIC: 1 dita n. 1.f-8 t, i !eia, Peno.
('MC: 1 dita n. 5.220, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.230. idem, ideia.
Idem: 1 dita n. 5.231, idem, idem.
CPC : 1 dita ti. 4.181, ideia, Hom.
Vapor alleinão Corriclut 'u, procedente de

Hamburgo, coitado em 16 dejaneir o do 1893
—Maiii festo n. 5(3.

Aram lio to. 9— CMI3.1 : 1 caixa, n. 315,
reprega.da

D —X : 1 dita, n. 5.898, idem.
Drogaria Mattos : 1 dita, n. 8.035, ideal

e avariada.
113C : 1 dita, n. ;50, idem, idem.
Idem : 1 dita, n. 1.060, idem, idem.
.1Gal : 1 dita. to. 5, idem.
MC—F : 1 dita, ri. 24, I dita, ideno, idem.
Idem : 1 dita, n. 28, idem, ident.
ESC : 1 ditt, n. 40e, ideia.
Idmit : 1 dita, n. 457, ideia.
E—C : 1 dita, n. 1, ident.
JMC: 1 dita, n. 07, Hem.

: 1 dita, ri. 1, idem.
MC—E: 1 dita n. 21, alem.
/dein: 1 dita n. 23,
lilein: 1 dita n.	 idem.
MNIC: 1 dita n. 7.168, idem.
Idem: 1 dita a. 7.102. idem.
Ri Grele 1 dita n. 15.23-1. idem.
SM—E: 1 dita n. 6.527, idem.
Idem: 1 dita n. 6.526, idem.
SPS: 1 dita n. 6. 5Yí, idem.
Idem: I dita n. 6.50e, idem.
SMC: 1 dita n. 2.56, ideia.
80: 1 dita a. 1, idem.
23,3: 1 dita n. 5, idem.
Vapor italiano Cueu; de l', ». ieo, procedente

do Geneva. entrado em 18 de janeira ile 1t599.
—Manifesto e. 08.

Armazeno n. 1 — ESC: 1 caixa n, 353, re
pregada e avariada.

Hem: 1 dita n. 3.34, idem.
EA: 1 dita n. 1, idem.
Ideno: 1 dita n. 2, idem.
I !em: 1 dita n. 20, idem.
GPL: 2 ditas 3:!!1) numero, ideie!
II3C: 2 ditas sem numero, idein.
N7: 1 barril a. 6, vasanile.
N1: 1 dito ti. 30, idem.
Hem: I dito n. 31, ideai.
Idein: 1 dito n. 29, idem.
Idem: 1 dito n. 39, idem.
liem: 1 dito n. 28, idern.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
11eM: 1 dita n. 24, idem.
Mein : 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita sorri numero, ideia.

: 2 ditas, dem.
Idem: 1 dita, ident.
lema: I aita ri. 9, ri:prega:1a e avariada.
Idem : 1 dita n. 17, idem, i
VeC: 1 dita n. 10, idem, i lema.

: I dita ii.35, ideai.
Idem: 1 dita n. 71, idem, h era.
Ideia : 4 ditas sem numero. idem.
Idem : 2 ditas ideia, i 1.m, i lera.
Barca norueguense Sitio oder, praceihaito

. 1 0 Hamburgo, entrada em 7 do janeiro do
1390.—Marafesto n. 52.

Arrnazein n. I — L— F — 65—c: 1 caixa
ti. Si, repreg :da.

Ideia: 1 dita n. 87, idem.
Dia: 1 barrica n. 96, idem.
Idein: I dita n. 28, idem.
nein: 1 dita e. 99, idem.
Idem: 1 dita to. :-e, idem.
Idone 1 dita n. 91, ideia-

l iditgitlaezo. .S',2. : i :1, eill.)kro cedente do Man-
clieacr, eterailo em 23 de jauciro de 1899.—
Nlanife:. to e. 83.

Armazern n. 12 — APC: 1 caixa n. 8:1,
repreenda.

MGC: I dita n. 293, Hem.
Hem: 1 dita ri. 311, ident.
Idem: 1 dita n. 284

•
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MLC: 1 fardo n. 8.23, rato. it
ME — C: 1 caixa, sem numero, repre-

gada.
Hem : 1 dita, sem numero, idem.
S1:31 barl, via:atilo, idem.
Idem: 1 dita som numero, idem.
Vapor inglez Thomes, precedente do Rio da

Prata, entrado em 25 de janeiro do 1899. —
alanifeto n. 89.

Arm izein n 6—E. Villeneuve: 1 caixa,
£em numero, repregada.

Paul Schirodler: 1 dita, sem numero,
idem.

Vapor nacional AI art .-, proca l enti de Bue-
no.aAires. entrado em 37 no janeiro de 1899.
—Manifesto n.

Armazein n. 5—DOO: 1 caixa n. 1, repre-
gada e avariada.

Vapor inglez Holbein, proc?donte de Lou-
dria

'
t entrado ein 17 de jineiro de 1893.-111-

n feisto n (;(3.
DoRpacho sobre agua—PE — 20: 1 caixa

n. 390, repregada.
Idem: 1 dita n. 380, alam.
Vapar inglez 11,11y31;t, procedente de Loa-

tires, entrado em 17 de janeiro do 1899.—
Manifesto n. E6.

Despacho sobem agua — PE — 20: 1 caixa
n. 33, repre,gada.

Idem: 5 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
alem: 1 dita idem, i tem.
Armazein n. 3 — AV: 1 barrica n. 27,

ropregada.
13MC: 1 barri ca n. 1.740, idem.
D—P—C: 1 dita ri. 6.153, idem.
Idem: 1 dita n. 6.121, idem.
Dia: 1 dita n. 8.008, liem.
Mem: 1 dita n. 8.009, idem.
FYA: 1 dita sem numero, idem.
FS: 2 ditas idem, i!em.
OPC: 1 dita n. 2.502, i !em.
CO—A: 1 dita som numero, avariada.
Idem: 50 ditas sem numero, idem.
Vapor aliei ao 13 th ;a, pracedente de Ham-

burgo, entrado em 25 de janeiro de 18013.—
Manifesto n. 91.

Armazem das amostras-579-6G: 1 caixa
n. 3:945, reprega.da.

Sotto Maior & Comp.: 1 pacote n. 45, roto.
Sarnamio Oliveira & Comp.: 1 dito sem nu-

numero, alam.
João Angusto Freitas: 1 dita n. 13.890,

idem.
V por inglez Danabo, procedente de Sou-

tia nipton, entrado em 23 de janeiro de 1899.
—Manifesto n. 81.

Armazem n. 4 — J. B. Camões & Comp.:
1 caixa n. 15, rapregada,

M—EC: 1 dita n. 903, Mona.
CPC—D: 1 dita n. 2.495, idem.
FA: 2 ditas ns•. 39 e 41 avariadas.
alED—R: I fardo n. 993, avariado.
Vapor francez C ,rd t, procedente do Ha-

vre, entrado em 3 de janeiro de 1899—Mani-
fe3to n. O.

Armazem n. 12—J—BF: 1 caixa n. 520,
repregada o avariada.

HEI: 1 dita n. 274, alem.
1—BF: 1 dita n. 521, idem.
JML—RBT: 1 dita 11. 8, idem.
Despacho sobre agua—OGS: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Armazem da estiva—JJGC — Avenida: 1

dita, idem.
ldem—P: 10 ditas, idem.
Mem: 2 ditas, idem.
A-inazem n. 12-1111: 1 dita n. 671, idem.
liem: 1 dita u. 1.003, idem.
Idem-7.610: 1 dita n. I, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
B—B: 1 dita n • 45, idem.
RTC—AIIS: 1 dita n. 71, idem.
Idem: 1 dita ri 72, idern.
Barca norueguense Sc 'mandar, procedente

de Hamburzo, entrada em 7 de janeiro de
1899.—Mamifesto n. 52.

Armazem n. 1—C—B-100-11M: 1 caixa
sem numero, avariada.

8: 1 engradado n. 2.211, idem,

Vapor italiano Assicluitd, procedente de Ge-
nova, entrado em 20 de janeiro de 189.—
Manifesto n. 77.•

Armazem n. 15 — JLEC: 1 caixa n. 6.909,
repregada.

OP—T: 1 dita n. 214, idem.
GiDC: G ditas sem numero, idem.
CO: 6 ditas idem. idem.
Idem: G ditas idem, idem.
zn : I caixa n. 104, reprega.la..
VD1.0 : 2 ditas sem numero, idem.
F-13 : 1 dita idem, vasia.
NZC : 6 ditas idem, repregalas.
Idem : 6 ditas iia ia, idem.
Vapor inglez pi•ocedente de alan-

chester, entrado em 23 de janeiro de 1899. —
Manifesto n. 83.

Armazam n. 19— ESC: 1 caixa ri. 1.500,
repregada.

idem: 1 dita n. E498, idem.
Idem : 1 dita n. 1.493 idem.
mTr ; I dita n. 10, idem.
MD : 1 dita n. 236, repregada e avariada.
Fiem : 1 dita n. 2a5, idem, idem.
OLÁ, : 1 dita ri. 9.315; idem.
Indo : 1 encapado n. 802, roto.
Idem: 1 dito n. 813, idem.
Idem: 1 dito n. 779, idem.
Idem : 1 dito n. 796, idem.
Armazern n. 9—BASF: 1 barrica n.87.354,

ropregada.
Despacho sobro agua—MSC—CB : 1 caixa

ri. 7, repregada.
HMC : 1 dita n. 4, idem.
Vapor anemia) Cirrienies, procedeate de

Hamburgo, entrado em 13 de janeiro do 1899.
—Manifesto n. 56.

Armazena n. 9—Arp & Comp. : 1 amar-
rado n. 8.493, repeegado.

liem : 1 caixa ri. 417, idem e avariado.
AMC—JJC : 1 dita ri. 193, idem idem.
Idam : 1 dita n. 104; idem item.
ANIC—K : 2 ditas ris. 426 e 429, idem

idem.
AFNC : 1 caixa n. 72, repregada.
Arp & Comp.: 1 amarrado n. 6.497; Mem.
W—B—B-400: 1 caixa n. 7 409, idem.
13 .1: 1 dita n. 1.248, idem.
BFC: 1 dita ri. 3.291. idem.
Ma —CV: 1 dita n. 1.093, idem.
C-100—B: 1 dita n. 2.533, idem e ava-

rias.
CA: 1 ditan. 431. idem.
C-100—B: 1 barca n. 2,922, idem.
CEC: 1 c:iixa. n. 61.957, idem.
CG—VVC: 1 dita n. 8 303, idem.
CPC: 1 dita n. 4.306, Liam.
D—X: 1 dita n. 5.742, idem.
Idem: 1 dita n. 5.741, idem.
Vapor italiano Cited di Torino, proveniente

do Genova, entrai() em 18 de janeiro de 1899.
Manifesto ri. 68.

Arinazem n. 1 — Araujo Fr ;lias: 1 caixa
n. 1.974, avariada.

NZO: 1 barril n. 21, vasa.ndo.
Idem: 1 dito n. 93, idem.
Mera: 1 dito ri. 25, liem.
Idem: 1 dito ia. 22, idem.
saca 1 caixa. n. 4, repregada.
VD:.*: 1 dita 11. 47, idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor inglez Gaiiléo, j?race .lonte de N

York, entrado em 26 de janeiro de 1899. Ma-
nifesto ri. 94:

Armazam n. 6 —London B. Bule 1 caixa
sem numero, repregada.

Crashley & Comp.) I dita idein, Mem.
Vapor alleinão Pdotas, procedente de

II unburgo, entrado em 9 dejaneiro de 1899.
—Manifesto o. 39.

Arinnom n. 10—Dr. TP: . 1 caixa ri. 1.145,
reproarida o avariada.

Vapor francez C trarellas, procedente do
II tare, entrado em 5 do dezembro de 1893.
Manifesto n. 112.

Armar,em n. 6—Sem marca: 1 barril sem
numero, ropregado.

Vapor inglez Str.tb), procedente de Man-
abastar, entrado em 23 de janeiro de 1899.—
Manifesta n. 83.

Despacho sobre agua — H: 7 caixas sem
111181:i1`0, repregadas.

S: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Armazem n. 12 — RMC: 1 dita n. 913,

idem.
JR—CO: 1 dita n. 2.023, idem.
JLOa: 1 dita n. 333, idem.
alTL: 1 dita ri. 7, idem.
Vapor alleinão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 25 de janeiro de 1899.—
Mani fasto n. 91.	 -

Armazena n. 11 — OS: 1 caixa n. 3.124,
vazando.

Vapor italiano Assiduitd, procedente de
Genova, entrado 0111 21 de janeiro de 1899. —
Manifesto n. 77.

Pat:o do Rosario — EC: 1 caixa n. 3,
quebrada.

blem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 52 idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 ile fevereiro

de 1899.—Pelo inspector, Francisco Mtnoel
Fcm tndes, ajudante.

Dia 4
-Vapor allemão Corricates, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de janeiro de
I899.—Manifesto n. 56.

Aratazem n O — CEC: 1 caixa ri. 61.944,
repregada.

CV—MR: I dita n. 1.090, repregada e
avariada.

Idem: 1 dita n. 1.094, idem, idem.
• CO: 1 dita n. 1, idem, Mem-

Idem: 1 dita n. 6, idem, idem.
SAC—R: 1 dita n. 3.151, idein, Hera.
SCC: 1 dita n. 3.833, idem, idem.
'dali: 1 dita ri. 1.037, idem, idem.
W: 1 dita n. 8.693, reprogada.
WA—R : 1 fardo n. 1.106, rato.
Mem : 1 dito n. 1.107, idem.
JRS : 1 caixa n. 6.067, idem.
JCAC—JE : 1 dita, ri. 2.864, idem.
300 : 1 dita n. 7.891, idem.
Arp & Comp. : 1 amarrado n. 6.530,

idem.
AMC—K : 1 caixa n. 432. idem.
LLC : 1 dita n. 8246/1, idem.
MC-1.212 : 1 dita n. 3.301, Idem.
MAC : 1 dita ri. 1.287, idem.

• OF : 1 dita ri. 11.928, idem.
B : 2 ditas ris. 10.359 e 10.358, idem.
Vapor alterna° Corrientes, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de janeiro de 1899.
Manifestou. 56.

Armaze n. 9—B: 1 caixa n. 10.360, re-
presada e avariam.

Idem: 1 dita il. 10.361, idem, idem.	 •
G—C—T: 1 dita n. 2.900, idem, idem.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 8.028, idem,

Mera.
D—X: 1 dita n. 5.736, idem, idem.
GM: 1 dita ri. 761, idem, idem.
JXC: 1 dita u. 2.188, idem, idem.
JBC: 1 dita ri. 1.671, idem, idem.
BRC: 1 dita n. 8.319, idem, idem.
Vapor inglez Strabo, procedente de Man-

abastar, entrado em 13 de janeiro de 189.
Manifesto n. 83.

Armazena n. 12,-Indo: 1 encapado n. 773,
repregado.

ESC: 1 caixa n. 1.497,1dem.
APC: 1 dita n. 92, idom.
Armazena da estiva— AMM : 1 dita ri. 33,

idem.
Armazena ri. 12— Cysne : 1 dita n. 43,

idem.
Vapor inglez Danabe

' 
precedente de South-

ampton, entrado em 23de janeiro de 1899.—
Manifesto n. 84.

Armazena n. 4— 030— MB: 1 caixa n. 1,
repreaada.

EMC: I dita ri. 712, idem.
J. B • Camões & comp.-1 dita ri. 9, idem.
Vapor ing,lez Mary Parh, procedente do

Cardiff, entrado em 25 de Janeiro de 1899.—
Menifesto n. 61.

Armazem n. 6— L1: 1 caixa n. 101, ava-

riaardaap.or francez Cordoba, proce lente do Ha-
vre, entrado 3 de janeiro do 1899.— Mani-
festo n. 6.	 .
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Armazem n. 12— EB : 1 caixa n. 4323,
repregada o avariada.

Barca ingleza Lcvr ha, pracedente do Nova
?ora., entrado em 18 de janeiro 1899.— Ma-
nifesto n. 68.

Armazem n. 12—LOS: 33 caixas ns. 1 a 38,
avariadas.

tem: 8 ditas ns. 30a 46, idem.
Vapor inglez 1) In ulue. proce lento de S )uth.

am;uton, cutrauto cru 23 da janeiro do 1899.
--Manifesto ti. 84.

Armazem n. 4—We-11B: 1 caixa n. 4,
repregada.

JC—S: 1 dita n. 0, hiena
J R . Camões af: Comp. : 1 dita n. 3, idem.
EN1C: 1 dita n. 708, idem.
Idem: 1 dita n. 707, idem.
Idem: I dita ii. 592, idem.
Ideria: 1 dita n. 691. id.3rn.
OPC: 1 di t a n. 7.351, iulem.
Hm: 1 dita n. 2.85, idem.
LI: 1 dita n. 7.457, idem.
AEFC: I dita n. .137, idem.
C.nC: 1 dita n.
TC: 1 dita n. diaa. idem.
ERC: 1 dita n. 87.3, i
AA—C: 1 dita ti 121, idem,
X: 1 dita n. 8.917, idem.
Srangers Ilospitat: 1 dita n. 9, idem.
F.1S: 1 dita n. 5.025 reprega.da e avariada.

13 n .1 1 dita, sem numero, idem.
Id\VC—TB: 1 dita n. 2.09, i tem.
A NC: 1 engradada n. 33, roto.
DSEC: 1 dito n. 317, idem.
Idem: I dito n. 315,1 tcri.
Idem: 1 dam. 318, idian.
1.1em: 1 dita ri. 31a, icirtn.
I dito n. 321, idem.
EMC: 1 alfaia n. 7:30, ropregada.
Hena: 1 dita 41. G91, alem.
lutem: 1 dita n.	 lem.
lulom: 1 dita n. 739, i
!dein: 1 dita n. 731, idem.
Idem: 1 dita n. 725, idem.
Y. 13. Camões &Comp.: 1 dita ti. 4, idem.
Idem: 1 dita n.	 id(sin.
KT: 1 dita n. 2, idem.
13a1C.:: I dita /1. 714, idem.
idem: 1 dita n. 731, idem.
SN1-1113: 1 dita n. 230. idem.
ESC: I dita n. 2K33, alem.
EMC: I dita ri. 7:8, idem.
NI,: 1 dita n. 10, idusin.
P-68—L-11: 1 dita n. 6.070, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.977, iutotn.
CPC: 1 dita n.	 idem.
H u m: 1 dit n. 4.4 • i7, idem.
Hem: 1 dila n. 4.471, idem.
YC: 1 dita n. 5, Hom,
NI,: I dita n. 8, !dein.
OPC: 1 dita n. 7.359, idem.
E MC: 1 dita n. 737, id mi.
Vapor francez CoMob u, procedenta da lia-

i/na entrado em 3 de janeiro do 1899.—Ma-
nifesto n. 6:

Despacho sobra agua—A1)C—AAC: 1 caiu
n. 48, repregada.

PS: 1 e Lixa ri. 10:3, repriazaula.
1 dita ri. :1?0, idem.

TC: I Cita n. 17.328,
Atina em n. 12—C—C—A: 1 dita n. 591,

filem.
Idem: 1 dita n. 601, idem.
alem. 1 dita n. a07, idem.
P111: 1 dita il. 1.933, idem.
Despacho ta duro agua—M —Ma otalo—W-

Rin: I dita, sem nunpro, (le . n. I
Armazem da Estiva — AG-156: 1 dita

ri. ;3, idem.
Armazem n.	 1 dita n. 70,

idetn.
Vapor inglia Iltaskely)e . , pracedent do L1-

varpeol, em rolo um 2 d jan 'iro de 1899.
— Manifiato ui. 100.

Armazem n. G — M. C. Struly : 1 caixa
seta num . ro, repregada u . avariada.

I•l . rn : I dita idem, idam, id
ItE : 1 dita n. 1, idem, idem.
Vapor inglez St ualn, procedente do Man-

ches( . r, entrado em 23 dejan iri de 1899. —
Manifuta n. 83.

DI ADIO OrrICIAL

Armazemn. 12— Mai; : 1 caixa n. 51,
pregada.

— S. Paulo : 1 bmirica n. 21, id..m.
Barca nora git . Ia S u, uy, prece(1 .nt- d

!Andras, aii ta a la em 3 de, janeiro de 1899. —
Manifesto mi. 2.

Armaz	 n. 16 — halo : 1 caixa n. 593,
rapragada.

111 . m : 1 dita n. 594, Hena.
Idem : 1 dita ri. 595, id
I3RC : 1 dita n. 	 id ma.
FS : 1 dita n. 1.219, idem.
Vapor inalez vocedente et Lon-

dres, entrado Pin 17 de jia . iro (I . 1899. —
Manifesto n. 66.

Armaz . rn n. 3 — 121 : 1 engradado s .m
minoro, qu brado.

Paam do Rozario — CMCA : 1 caixa n. 6,
idem.

Armazena n. 3—S1V: 1 fardo n. 2.555,

11—C—M: 1 caixa n. 2.407, repragada.
idem: I dita n. 2.411, i lem.
Re: 1 dita n. 120. iii
Vapor a.11omão	 procedante de liam-

burgo. entrado ema 25 da janeiro do 1890—

	

ifes tn n. 91.	 .
Armazena. ri. 10—SIOIS: 1 coixa n. 25.114,

rearegada.
ARPC: 1 dita ri. 4.055, idein.
C-100—B: 1 (lila ii. 2.8a3, idem.
M.1\112: 1 dita. Ii. 310, idem.

F: 1 dita 11. 1.aa0, idem.
JSC: 1 dita n. 5. idem.

1 dita n. 2.003, iihm.
C —10-11 : 1 dita d. 2.02'J, 4:em.
CMC : 1 dita ia.	 Cu,82 idem.
CF : 1 dita
Vapar 1 g1z Srio, praca lente de Tiver

pool, ( atraio em 26 de dezembro de 1aa3.—
M anifesto ii. 1.117:

Arra:az-1n n. 10-8 . in inar2.a : 1 c lixa sem
numero, avariada e quebrada.

C—C 212 C—L : 1 dita, atem.
pg14-11;.:3 SJIHr.• 	 procalenta131 r.2a. noru

de !lanhara°, eatradit em 7 de jatriro do
1899. Manifesto ri. 52

Ar:naval' n.	 : 1 farao n.
avariado.

I lem : 1 dito n. 46, idem.
MP-73—C: 1 caixa ri. 793, ro pregada.
Vapor italiano Aç,a/a a(t, procalente de

Gclioaa, entrada e o 20 d ..s janeiro de 1893.—
Manit:st mim. 77

Armaaim n. 15—FC : 1 fardo n. 283, ava-
ri 10.

( )1 ,--T: 1 caixa n. 165,	 o ropreaada.
( 

alem : 2 (laias na. 167 o 211, dlern, i lem.
ESC: 1 caixa ri.7.5')1, reprega ta o ava-

riada.
Idem : 1 dita ta. 7.5.30, idem, ideal.
O —M—P : 1(1 ta ti.	 idem.
Idem : 1 dita ri. 612, idem.
A : I dita sem numero, idem.
MCC : 1 dita n. 8.650, idem.

: 1 dita ta. 7.234, idem.

	

: I dita n,	 idtn.
1 Iria : 1 dita. n. 7 355, idem.
NSC : 1 dita. n. 38. 1 lam.
(1MGC : 1 dita n. 9.57:3, idem.
W : 1 dita ri. 5.783, idem.
SO-13—GliC : 1 dita n. 9.110, idem.
01):' : 1 dita n. 8.7 ta, idem.
1(1 ,m: 1 (luta n. 8 .YJ ri varávla.
CPC: 1 dita n. 8.41a, idem.
Vapor inglez D precedente da s aula

ampton arando eia 23 de jane'ro da 1899._
Mani fasta n. 84.

Armazena n. .1 — ALFC — D: 2 caixas
no. .103 o 405, r. raa-alas.

C. Colombo—E: 1 dita ii. 714,
ESC: 1 dita ri. 2.8;9, idem.
Ilard Rand: 1 (110. :E • tri mimem, i »em.
ENIO: 3 ditas DR. 713, 69,3 e 699, idem.
1.B: 1 dita um. 1 .10, ilein.
Strangers Hospital: 2 ditas 113. 1 o 2, idem.
lutem: 1 dita ra
/VIM: 1 dit:t n. 716, idcm.
Alfandega do Rio de Jan . :iro, 4 do fevoreiro

de 1899.-0 inspector, Mtulcisc) 3/(are../. r-
n !ndes.

Fevereiro — 1839	 ;;;Ya

311i .Icrio da 31arlidia
5B.11.90 DA DIISLIOTIISCA DA MAIUNII.k

Faça publico para conhecimento (los inter-
es.a tes que,at o (lia 8 do corrente, recebem-as
na Contadoria (la Marinal promtas para o
seguro da Bibliotheca da Marinha, no valor
de 230:0 ,0.*, s mio: a fite o prazia dc um ulmo, a
contar de 23 do favelas co corrente.

Co talo-ia da Marinha, 1 mia fevereiro de
1809.—() e iti:ailaa	 do 8 .
e Soif	 Jun :. ,r.	 (.

Rspartç'io da Carta Maritinva

	

Au'i.ç Iuylm	 '7 /mu 	 n. 57
Do orlem do Sr. vice almirante chefe da

Reparação da C irra Maritima, f.tI. te Eciente
aos navegantes alie, por c antimilicaçã fe ta
pelo capitão do parto do Estado de Sergipe,
fui, no dia 20 (ta ,janeiro deste anno, inauga-
gurado o serviço dr sign-uni em uma atalaia
p: . ovis iria, construida na pontal N. (Ia actual
barra la eidaila mie Ataaujit, por esar . pela
sua no ia j osiçã m c-inapta manta imprati-
ca eis e, sign ..ues de guia tis einbareaçUes até
então (citai.: mio Iuimirut ( !.i e.da lis.

E' essa atala • it ( . 0 st: ui :a da madeira, for-
mada par urna caixa girai rangularate altura
de quatro une' raa sabre a ( l ua! asFenta a pla-
alfama—talada. do ai:Vara1 . ..1.—e de onde
pirte una nalsa so do 12 ta: 104 de :altura,
tetiilo uma verga	 :alta laborar
mau balãa ci'a. preta dostina u lo ao s srviço
da guia, ai ctiVaire iç3es TI i demairlain
aquid:a. barra,

E' cila fada pintada de brailaa e duanora ao
riu , o !e NE -1 E ;na. (l plau.01 (Ia ci lado na
dist ricia de duas

Iara:to:1a di Ilvdroara.phia. 4 do fevoreho
de. i 8a9. — st n ',0,1,• ; capitão.
taiiento dina:tor interina.

C fninnII,%:triado C4orral
Arnaada

et NCDDRENCIA

rint o elrpo de inr ,, Prria de,
mr.rÍit li , e c ) •dinpu rol v' r' os navi

O Carnmiaiariad m Geral dia Armada imantas
pr.arsats, emi a irti fathada, da. artigos
abaixo (ler! irado?, 11. 1../.1.1Pr	 ellrillSeS do
capim, 210: travesa‘iros do capim, 100 paras;
pidainas laia), 4::0 tares ; polainas da
piamo, 40) ditei ; mal a; de couro para raiara
do, i i ,asrfaraa 0; e trvão cola, 1.60a adia
carvão da forja, 2001). 	 dito; ; carvão vegetal,
2 0 til dito

Ai propostas sia raoabidas nesta reparti-
ção no dia 8 da corrente acompanlvadas
amostra, e nesse mamoilia sara.) alertas.

cominissariado (3eral da Armada na ilha
das Cobras. 4 do fi...vcreira do 1893.—i:triz
S nta C telt-o-L;(4 ii ip.'is:(e, secretario iate-

•inca	 (.

Directoria Geral da Indastria
PAr...:NTES DS

N. 2.73J—Goarg	 ielrich i,u rioda.
N. 2 71)-- Dr • \V . 1111 , r Seriara.
N. 2.711-11 -ariana Basto: a, convi
N. 2.712—taras Piteriaon.
N. 2.713-11ent . iquis Bastas	 Comp.
N. 2.7 41-13 .n 1 h domeo Ghana .
N. 2,715 —A . Isalagner a: comp.
N. 2.7i0—A. Palaaner a: Comp.
N. 2.717 —saiatd	 de de Meu .

w . rc et ul ; Pari& utioa, Syslcme

N. 2.718 —Augusto Colletto Filho e Att•
goste

Conv'aliu os Sr,. concessionarios aeima
doei ira 'os a compareci nesta Directotia
(1.-ral no (lia 6 do cariante, a I lucra da
t rde, afim de assistir...ia á abertura dos
respectiv,s involucraa.

Ditactaria Geral da	 ; ia, em 4 de fe-
%amen .° do 189).— Lc . n (co .1. R. da
director geral interino.



JUNTA DOS CORRETORES DE MERCADORIAS E DE NAVIOS
ma

33LErtm sEmANA.L DOS Pits03	 GENER03 COTADOS DURANTE A. SEMANA QUE HOJE FINDA,
A SABER:

ISPECIR E ocasszsicsolo DAS MERCADORIAS	 COTAÇIO MINIMA COTA0.0 MÁXIMA
	 OBSERVAOSS

Assucar de Pernambuco, branco crystal 	 050 Por kilo.
e	 e	 e	 3a sorte 	 $600 tua e

mascavo 	 	 .	 •	 .. $403 $410 •

e	 Sergipe, branco crystal.	 	 8680 .7.

e	 e	 e	 mascavo 	
Alfafa 	
Café	 typos ns. 1, 2 e 3 	 Norninaes

$450
$200

Nominaos

21,

2,

typo n. 4 	 95532 95663 e	 10 kilos.
e	 n_5 	 95124 .	 e	 e

•	 e	 n.6 	 85715 85987 e	 e	 W

n.7 	 83108 85443
e	 e	 n.	 	 75966 81170 e
e	 e	 n.9 	 75782
e	 e	 n.	 10 	 Nominal Nominal

Cimento belga marca T.mroe 145000 »	 barrica.
Farinha grossa do mandioca, de S ti ta Catha -
,-Stharina 	   	 	 175000 e	 45 kilos.
Farinha fina do mandioca de Santo Catharina 235000 e	 7.

e	 grossa de mau <ioca, de Cal» Frio 	 173000 ee	 e

Farinha de trigo americana, Castilla, Crystal e
Noblesse 	 375250 331500 barrim.

Earl ha de trigo do Moi .ho Flumin • nse, S. Leo- 335250 375100 e	 dous meios sucos.
poldo e 00 	  321000 lw	 e	 e •

Farinha de trigo do Rio da Prata, Gianelli e
e Cavajan 	  	 	 	 414000 e	 barrica.

Farinha de trigo de Budapest 	 13400 e	 caixa.
Korosene Devocs	 Brillant 	   	 10$000 sares.
Milho 	  	 *240 e	 Pd.
Xarqne do Rio da Prata, 2' gorda 	 $9§0 kUo.

FRETES
New-York e New-Orleans, 35 conte. e 5 0/0 por sacco de 80 kilos.
Hamburgo, Londres, Bremen e Rotterdam, 30 schillings e 5 a/,, por tonelada de 1.000 ki!os.
Tricote. 35 schillings e 5 o/o por tonelada de 1.000 kilss,
Sduthampton e Antuerpia, 25 schillings e 5 0/o por tonelada de 1.000 kilos.
Canova, 30 francos e 10 oh, por tonelada de 1.000 kilos.
llavre, 36 francos e 10 0/c por tonelada de 900 kilos.
Marselha, 30 francos e 10 0/0 por tonelada do 1.000 kilos.
Bordéos, 40 francos e 10 0/0 por tonelada de 900 kilos.
Montevideo e Buenos-Aires, 31 por saca) de café.

. FRETAMENTOS

O lugar norneguense Bien, para carregir café aqui para o porto Elisabeth, por C 600-0-0.
ENGAJAMENTOS

Para. New-Yerk, Gotileu com 25.000 saccas de café e laytions com 13.550 aaccaS de café
Para Now-Orleans, Strabo, com 28.997 suecas de café;
Para Hamburgo, Bahia, com 1.300 mocas de café
Para Trieste, Elektra, com 2.630 sacras de café
Para Buenos Aires, Nili com 250 sarnas di café
Para Genova. Rio , e Janeiro ,com 1.000 sirena de café
I'ara Santos, Amazonas com 11.000 s iccoi do arroz a 600 por sacco.
Secretaria da Junta, 4 de fivoreiro de 1899.— Carlos de Suckow Japport, presidente interino.— Luto

Campc;. secretario interino.
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EDITAL

Tribimal Civil o Criminal

CAMARA. CRIMINAL

De citaçao com o prizo cl.3 20 aias ao rdo An-
tonio Gomes da Silva

O Dr. Francisco J05'0 Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 slias virem que
pela Catnara Criminal deste tribunal e car-.
torio do escrivão que este subscreve, correm
e são devidamente pracessados uns autos de
summario de culpa em que é autora a Jus-
tiça e réo Antonio Gomes da Silva, e tendo
sido este pronunciado no art. 338, § 5 0, com-
binado com o art. 339 do Cod.igo Penal, e
tendo o Dr. promotor publico apresentado o
respectivo libelo crime accusatorio são os
termos; psocedeu-se ao seu julgamento, mas
como se acha ausente o réu Antonio Gomes
da Silva, pelo presente o cito e chamo para
que, findos que sejam 03 ditos 20 dias, venha
a este juizo, que funcciona no preito n. 48
da rua da Constituição, olferecer a sua de-
fesa dentro de oito dias, que correrão
em cartorio contados da terminação do prazo
do presente edital, sob pena de se proceder
em todos os termos de jalgan-ento á sua
revelia. Ssrá publicado no Dia i) Official
por tres vezes. Dato e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estsdos Unidos do
Brazil, aos 4 de fevereiro de 1899. E eu,
Fortunato Maria da Conce'ção, escrivão, o
subscrevi. —Faancica Josd Viveiros de Castro

PARTE COMMERCIAL

Camara Syridlea! dos corre-
tores de fundo :ps publieos dsi
Capitai Pedlerrá
CURSO OTSICIAL DE CAMBIO E MOEDA SUITALLIOA .

Sobre Lonér• e 	
Sobro Paris 	
Sobriillamburgo
Sobre	 .......
Sobre PorTur a/ -
Sobre	 York

..

....•
•- • .	 • .

90 eiS

7 13/32
11287
1$590

--

A' tisla
7 25/64

15290
15593
0232
1517

85689
Ouro nacional, 'ar 15000 	 	 35693

CURSO OFIICIAL DA rosnas PUBIJCOS

Apolirre
Apolices geraes miadas, do 5	 ...	 8505000
Dans geram/ de 1:0001, de 5°/o 	 8505000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

nem 	
Ditas Idem de 1895, port ........
Ditas idem de 1897, floco 	
&poliam do Emprestimo Municipal de

1306, port 	 	 1585000
BaneJs

Bat co a ftiniblica do Brasil
	

170/010
rito Cominar,.	 do Rio de Janeiro....	 2131000
Dito do Commercio 	

	
2183000

Companhias
Comp. Obras Hydra.ulicas... 	

	
31000

Dita Minas S. Jeronymo.. 	
	

G5000
Dita Nacional de Oleoe 	

	
551000

Dita Lotarias Nacionaes do Brasil... 	
	

851000
Dita Ferro Carril Jardim Botan:co 	

	
162/000

DeNntures
	ha. da Cantareira e Via:ão Finminense	 955000

Ditos da Comiança Industrial 	
	

194500G
Capital Federal, 4 de fevereiro de 1899.-0 syndico,

José. C:audio da Silva.

o corrator Onsinio Filho, autorizais ." p z alvará do
Sr. Dr. juiz da 1: a preloria, procederá em Bolsa, no dia
8 do c.rrente, á v. , rula adiada do quatro a-cdes da
Comp. do Soguros Argos Fluminense, pertoacenas a
menores.

Capital Moral, 4 do fevereiro de 8899.—, O syndico,
JosJ Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial do Rio
do Janeiro

ACTA DA ASSEMBLeA GERAL ERTRAORDINARIA
EFFECTUADA EM 23 De JANEIRO DE 1899

Aos 23 dias do mez de janeiro de 1899, re-
unidos no salão do predio n. 89 da praça da
Acclamaçã.o, 14 accionistas, representando
29.350 acções, o Sr.presidente da companhia,
convidando para secretarios os Srs. Dr. Ho.
racio Guimarães e commendador Henrique
Brianthe, declara aberta a sessão.

O Sr. presidente diz que, conforme o an-
nuncio publicado nas folhas diarias, a pre-
sente assemblea geral é convocado, para auto-
rizar a directoria a modificar, enforme for
mais conveniente, o typo estabelecido pela
ultima assemblea geral para a emissão de
ti lutos ao portador e mais: para que a mesma
directoria fique autorizada, logo que tenha
encontrado tomadores do emprestimo para a
quantia de, pelo menos, 500:000$, latera-
lizar as acções da 2" emissão, reduzindo o ca-
pital da compan/tia a 4.0. 0:003$000.

Nesse sentido propõe o seguinte:
a Fica a direAoria autoriza da a emittir

titu'os ao portador até a itni.ortancia de
2.000:0)0$, ao typo que poder alcançar; feito
o emprestuno naná reduzido o capital da

companhia a 4.000:000$ integralizando-so as
acções da 2a emissão.»

Posta em discussão a primeira parte da
proposta do Sr. presidente, e ningum pe-
dindo a palavra, é votada, sendo approvada
unanimemente.

Submettida õ. discussão a segunda parte,
é largamente discutida pelo Sr. Arthur Arou,
o qual termina mandando á meta a seguinte
proposta, que é rejeitada:

4 Proponho que as acções da 2° e ultima
emissão sejam integralizadas, ficando a com-
panhia devendo aos accionistas a quantia
de 10$ por acção e dando uma acção por
tres

Insistindo o Sr. presidente pela sua pro-
posta, nos termos em que esta redigida, é
ella approvada, declarando o mesmo Sr. pre-
sidente que estando naquele mesmo.acto
tomada uma parte do emprestimo a realizar-
se, ficava por acto da assembléa geral redu-
zido o capital da companhia a 4.000:000$ e
integralizadas as respectivas acções na pro-
porção das -entradas feitas.

E não havendo mais nada a tratar foi le-
vantada a sessio, sendo lavrada a presente
acta, que é assignada por todos os presentes.
—Presidente, Ramiro Bircellus.— I° secre-
tario, 11raci') Guimtraes. — Thesoureiro,
H. Bri tnthc .—Accionistas, Carmo d: C ,mp .—
Ktrl Vrllais. — Por procuração, -II. Lavra-
dor.—B. A. Carmo. — Augusto Laube.—
Arthur bus.

8505000
8531000
9405000
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PATENTES DE INVENÇÃO
2.73-1elatorio da ihvenç ,7o de appa•

relhos, pr.)ccso c system f. de f!brico sitl
co»tmuin e outros c mgeneres. cxt,.:ledo da
a g u . r, doma,', por evap )raç(To forçada e ap
plicaça do rap )r, systema Barcelos.

Os apparelhos systema Barcellos consistem
especialmente no conjuncto e uzo dos IIICIO3
adiante indicados para o fim da extracção de
sal coimam e outros congeneres,contidos
agua do mar, como tombem, a especial cota
strucção das machinas o mais peças, de que
é composta em todas a; suas partes a
fabrica, para forçar a evaporação da agua
salgada.

Todas as rnachinas, tanques de rocepção,
depositos, apparelhos diversos, e meios de
uzal-os, constituem meios e modos de obter o
sal e•mmum o outros enganares, extrallidos
da agua do mar.

Os saes assim obtidos pelo processo de eva-
poração forçada e applicação do vaporai cor-
rentes tle ar quente e dessecado, dá. aos pro-
(inatos salinos qualidades ospeciaes, pois que
apresenta bellissitnos caryetaes, como tam
bem fica livre de to la o qualquer impureza;
o que não se pado obter pelos processos or-
dinarios—evaporação expenta,nea,

Das aguas restantes se extrahirão os saes
deliquescentes, em cujo le.lioratorio se prepa-
rar& o sal refinado para uso á mesa.

Explicação do accordo com a plaata da at-
brica e desenhos dos apparelhoo

A, representa o tanque de recepção da
agua do mar, no quil fica depositada, para
decantar-so quaesquer materiaes estranhas
qne traga corosigo.

A', representa um tanque do tamanho me-
nor, para o qual passa a quantidade de agua
que tem de ser manipulada diariamente sendo
suspensa por uma bomba representada pela
letra a' movida pela machina representada
pela lettra a passanda assim pelo tuba ali
que a conduz ao apparelho representado pela
sestra .111  mio é °emposso da um depo-
sito de movimento d ts aguas: e tanque de na
copção que por sua vez a deixa passar gra-
dualmente para o tanque representado pela
lettra A"' que fica em communicação com o
pequano tanque a" servido do uma bamba,
representada pela lettra b.

AG representa o apparolho graduador de
evolução das aguas em movimento nos appro.
relhos já discriptos.

A" representa um deposita de aguas em
movimento, recebendo a pelo tubo a" dei-
xando-a cahir no tanque que lhe fica infe-
rior, deste tanque, passa a agua por dous
condutores para ()tanque A" e o graduador
Ah, no qual gira a agua constantemanle.

A" representa o tanque quo recebe as
aguas que veem do tanque que faz parte do
appa.relho A" o que fica em corrununicação
com o pequeno tanque a" por cano sub-ter-
raneo.

a representa uma macheia para movi-
mento do bombas de suspensão de agua,
conduzida pelo tubo a".

a' representa unia bomba para susaensão
de agua salgada.

• a" representa o tubo conductor do aguas
salgadas, enforme jÁ ficou indicado.

A" represada os tanques, nos cisnes
são recolhidas as aguas vindas dos appa.relhos
já descriptos,—para d'ahi paesarem aos appa-
relhos indicados pela lettra B nos quaos tom
começo o aquecimento, por meio de troco de
celor obtido das aguas distilladas.

Destes tanques segue a agua para os depo-
sitas a" afim de ser distribuida pelos tan-
qu(s representados pela lettra B onde se
op-ra com a acção calorifica do vapor
a 10ff'.

Destes tanques passa o liquido para o da.
posi to B" mantendo-se natio a mesma tempe-
ratura.

B representa dons tanques, aos quaes
temos adaptados apparelhos de aquecimento
par meio de troco de calor obtido das aguas
discilladits.

B' representa seis tanques com apparc-
lhos adaptados para. se opwar a evaporaçaia
por moio da acção directa do vapor a 100,
passanio destes para o tanque B",

a" B representa o pequeno tanque, que
fica em communicação com o tanque A".

a" representa dous depasitos de agua ja
aquecida, para ser distribuida pelos tan-
ques B'.

13" representa o deposto das aguas vin-
das dos tanques—apparelhos designaaos
lettra —mantendo se neste dep isito o liqui-
do a 100, afim de que, não prejudique o
apperelho Tr", para o qual passa.

11" representa um appar ribo c-anpo:ta do
ilivers zs paças conjugadas, constando de cal-
deiras e machina que funccinarão com alta
pres .aia, destinadas a operar a concentração
da agua s ligada até final, por meio da acçã,)
calorifica do vapor o força mecbanica, pas-
sando alta nastas condições, para o deposito
representado pela lettra, B".

Il" representa o deposito de agua concen-
trada vinda do apparelho Deste dopo-
eito, segue o liquido preparado, para outro
deposito representado pela lettra 13 , qui
se acha collo.ado entre o grupo de apparelhoe
destinados a opperar-se a chrystalização do
sal grosso do commercio

B" representa o deposito de agua satu-
rada destinada a ser distribuida paios appa-
relhos e tanques de chrystalização do sal
grosso, representados pelas 'ataras ( e e si"
servidos pelo vapor que vem directamente
da c ;liteira geralort.

representa a caldeira o machina a vapor
destinadas ao movimento geral da usina, pelo
movimento de maahinas, do borratais, e ()a-
troe apnarelhos do troca da calor, corno tuia
bua pelo aquecimento directo e indirecto,
operado pela acção mecanica o calorifica. do
vapor, o correntes de ar quente e desseccaao,
mesma dirivado das fornalhas do combustão.

C' representa os apparelhoa ospeciaes des-
tina : los a produzir a chrystalização do sal,
aos quaes se acham adaptados appa.relhos,
indicados pela lettra c'", compostos do ven
tilaeloree, initchinas de sulcar e comprimir
valeiros. estabelecendo-se desta fórma as cor-
reata; de ar desseccatio.

EstEs mesmos apparalbos, são deatinados a
sarem ada.ptalos aos tanques de chryistaliza.-
ção, que, da mesma farina, são servidos p

feixes tubulares do aquecimentos do liquido
as rasto.

e" representa os tanques de chrystalização
do sal grosso, corno jS ficou escripto.

U" reprasenta o apparelho composto de
peças diversas, como sejam, ventiladores,
machinas de comprimir e sulcar vapores,
bombas rotativas, e accumularlores de va-
pores vindos das peças destinadas ás evapo-
rações em geral.

D representa o deposito de agua potavol
vinda da itiontanh a ou por effeito da elo-
vsção da numa, á altura conveniente por
meio do install iça .) de moinhos do ventos,
disp istes para esse fim, cujo receplacialo
rorneeerá a agua ás turb:nas indicadas pela
letra d que. em tal caso, darão movimento
aos apparelhosja citados.

D3 modo que, o movimento pode ser ope-
rado pe!a acção mechanica do vapor ou pela
(lu . ' ia	 aatia, sej pot ivel ou salgada.

D' representa os trilhos para vngonetes
i l es'ina .os ao serviço interno e externo da
falir ca.

E ropres.enta o local do laboratorio, para
extaieçai o separa dos saes deliquescentes.

Re tara r : A inavação do apparelhoe, pro-
cesso o system de fabrico de eal commum
outros cangenores, extrahidos da agua do

mar, par o apuração forçada e applieação
ia va ao-, syst inat Barcallos, constituem o

caractsrstico do privilegio, operando-se por
li fferentes meies e modos para obter-se os
prodtict s sal i nos, empregandose o agente
vapor o ()atros já mencionados.

Capnal Federia 12 de janeiro do 1899.—
Man 'e( F.'rpande: 13 n reellos.

ANNUNCIOS
flanco do Estodo do Rio do

amieiro
149 AVENIDA QUINZE DE NOVEMBRO 149

Convido nos Srs. accionistas o subecriptores
do capital de augmento deste banco R roia
nirom-so eia assambléa geral extraerainaria,
no dia 8 ao corrente, a 1 hora, na sato social,
afim de ratificarem os novos estatutos, que
foram approvados pelo governo deste Estado
pelos n leeretos ns. 463 e 491, de 27 de abrek e
31 de outubro de 1898, e publica. los 'enfortes/

Comme,.cio da 4 do novembro dessa anno,
o deliberarem soare a constituição da carteira
hypotheearia ; assim como elegerem os mons-
tros da directoria, conselho fiscal e seus stip-
plantes.

E' iieceesario o comparecimento, pelo menos,
da raias terços do capital.

Petropolis, 1 de fevereiro de 1899.— Pelo
Banco do Estado do Rio de Janeiro, Franklin
Sampaio, presidente.	 (.

Banco Construct or do Itrazil
Acham-se desde hoje, neste banco, á dispo-

sição dos Srs. accionista, os docamentoa
que se ralara o art. 147 do decreto ti. 434, de
•1 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 30 de jtneiro do 1899.-0
director-secretario, ria kr Francisco limya
Mello.	 (•

3

DOS DECRETOS PUBLICAD OS NO Di 'rio Oftaa 'I EM JANEIRO DE 1899

N.	 Pags

551, de 30 de dezembro de 1893. Autoriza o Poder
Executivo a abiiir ao Ministerio da Guerra o
credito do 74:075$060, supplementar ás verbas
ne. 7 ela da art. 3 , da lia n. .190, ile 16 do
dezembro do 1807 	

555, de 30 de dezambro do 1898. Antoaiza o Pod
Executivo a abrir ao MIMO ro da Guerra o
medito supplameatar de 96i:8 a5ai-301 ás ver-
bas tis. 13e 16 d. ) orçamento vigente 	

550, de 3a de dezembro da 1898. Autoriza o Puder
Esecutivo a abria ao Minietra io da Guerra o

73	 credito extraortinario de 27:471$794 para
pagamento a profeseares da Escola o do Col-
lagia Militar e a (latis comrnandantes do
vaiavas mercantes CIII COMIDIS 1.0 do mesmo

33	 ministerio 	 	 2

NI) ,iero q dos; .I.,cret.q

548, de 27 do dezembro de 180a. Autoriza o Poder
Executivo a alair ao Ministerio da Fazeitaa
o credito especial do 7:300a, para pagarnanto
do transporte de duas lauchas ao porto de
Sant ,s 	

552, de 29 de dezembro de 1893. Autoria a o Polar
Executivo a abrir o credito extra nelitiario
do 956-000 para pagainanto do etapa ao Dr 	
João José Duarte Guimarães 	

a	 33

2	 33
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557,de 30 de dezembro de 1893. Approva o tratado de
asylo e de extradicção firmado nesta 4Capital
em 6 deagostode 1898 pe103 plenipetenclarios
do Brasil e da Republica do Perla-

558, de 30 de dezembro de 1898. Approva o-tratado
de asylo e de extralieção firmado pelos piora-
petenciarios do Brazil e da Remblica Argen-
tina, nesta Capital, em 23 do °atalaiai do
1896 	

559, de 31 de dezembro do 1898. Orça a remita,
geral da Republica dos Estadoi Unidos do
Brazil para o exercido de 1899, e dá outras
providencias 	

561, do 31 de dezembro de 18;18. Prohibe que sejam
recebidos como mosda, ou nesta qualidade
circulem no paiz. qu iesquer titules de cre-
dito ao portador, ou com o nome deste em
branco, que forem ernittidos pelos governos
dos Estados ou das munielpioe sejam taes
titules apolices ou outros de denominação
differente 	

563, de 31 de dezembro de 1898. Autoriza o
Poder Eeecutivo a abrir ao alinisterio
Just'ça e Negocas Interiores o credite de
£. 1.098-19-2, para ocorrer á dr-speza
com a indemnização dos prejaizes causados
pela occurreneia havida em 'Santos com o
vapor inglez Sten more 	

564, de 31 de dezembro de 1893. Autoriza n Poder
Executivo a abrir o credito de 201:231$100
supplementar a diversas verbas do art 2° da
lei n. 490, de 16 de dezembro do 1897 	

365, do Ode janeiro de 18i 19. Isenta r!Ø direitos
de imports ção o ms terial metalice destinado
ao abastecimento de agua á cidade de Ma-
cahé 	

566, de O da janeiro de 1999. Alt era a disposiçãe
do § 1 0 o deroga a dg a 2 , do art. 3' da lei
n. 354, de 16 de dezeallsee de 1895 	

596, de 15 de janeiro d l$9. Autoriza o Poder
Executivo a abrir co alinisterio da Fazenda
o credito supplemon!Ar necessario ao paga-
mento de pu: •centagens aos empregados de
repartiçaes arrscadaaoras	

3.153, de 20 de der mbro de 1898. Approva a
planta e o oresmento para construcçTio da
suhstructura definitiva da ponte proviseria
existente no kilomotro 49.200 da Estrada de
Ferro do R'o Grande a 13,gé 	

3.168, de 28 de dezembro do 1898. Manda ex-
ecutar o acometo sobro permutações de en-

ar commendas ensaies, sem valor declarado
Olitre esta Republica e o Reino de Portegal,
firmado nesta Capital em 9 de maio
do 1898 	

3.169, de 28 de dezembro do 1898 Manda executar
a convenção firmada em 21 de .dezembro
do 1895. entre a Republica, dos Estados
Unidos da Bra.zil o 03 PaizoS Baixos para a
extradicção de criminosos 	

3.170, de 28 de dezembro de 1893. Manda executar
os ajustes constantes da Convenço Postal
Universal, do acometo sob re a permuta
de cartas e enrammendas com valor decla-
rado e do accordo relativo aos vales postaes,
e`c

'
 firmados em Washington em 15 de

junho de 1897. (Continuado do n. 354, de
dezembro proximo findo) 	

3.172, de 30 de dezembro do 1898. Abre ao
alinisterio da Catorra o credito especial da
quantia -de 69:230ea58. para attender a dos-
pezas relatvas aos institutos militares de
ensino 	

3.173, de 31 de dezembro de 1893. Crea uma
brigada de cavallaria de guardas nadonnes
na comarca do Conduába, no Estado da
Bahia 	

3.176, de 31 de dezembro de 1898. Abre ao
Ministerio da Faze:ida o credite especial de
7:3303, para pnamento do transporte de
duas lanchas ao porto de Santo4

3.178, do 31 de dezembro de 1898. Abra ao Minis-
feno da Guerra o credito suppleinentar de
964:8:35$804 ás verbas ns. 15 e 16 do orça-
mento vigente.' 	

3.179. de 31 de dczernar ) de 18a8. Abre ao Minis-
tarjo da Guerra o credito extraordinario de
956$ para paramento da etapa ao Dr. João
Jose Duarte Guimarães 	

3.180, de 31 de dezembro de 1898. Abra ao Minis-
terio da Guerra o crelito extraordinario do
27:471$794 para pagtmento a professores da
Escola e do Colle,gio Militar e a dous com-
mandantes de vapores mercantes em com-
missão do mesmo ministerio 	

3.181, de 31 de dezsmbro de 1898. Abre ao Minis-
terio da Guerra o credito de 74:075$060, sup-
plomentar ás verbas ns. 7 e 16 do art. 8° da
lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897 	

3.182, de 31 da dezembro do 1898. Abro o credito do .
201:2313, supplernentar a diversas verbas
do art. 2' da lei ri. 490, da 16 de dezembro
de 1897 	

3.183, de 31 de dezembro de 1893. Da Instrucções
provisorlas para a eleição de intendentes
municipa.es do District° Federal 	

3.184, de 31 de dezembro de 1893. Autoriza o con-
tracto com a Cornpagnie Auxilia ire de Cite–
nuns de Fer du Brésil para a conclusão do
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urugusyana, uo trecho de S. Sebas-
tião a S. Gabriel 	

3.185, do 31 de dezembro de 1898. Abre ao Minis-
terio da Industrias, Viação e Obras Publicas o
credito supplementar de 7:2(10$, para paga-
mento dos vencitnentos,no corrente exercido,
dos empregados ad lidos á Repartição dos
Telegrapbos, em virtude da lei n. 490, de 16
de dezembro de 1897. 	

3.186, de 31 do dezembro de 1898. Abre ao Ministe-
rio da Justiça e Negocies Interiores o credito
de .a 1.098-19-2, para occorrer á despeza com
a indamnização dos prejuir s causados pela
occurrencia havida em Santos, com o vapor
inglez St tnmore 	

3.187, do 3 do janeiro de 1899. Approva as altera-
ções feitas nas tarifas em vigor na Estrada
de Ferro Central da Ba hia-

3.187, de 3 da dezembro de 1899. Reproduzido 	
3.188, de 5 de janeiro do 1899. Supprae 03 arse-

naes de marinha estabelec idos rios Estados
de Pernambuco e da Balda o manda alienar
os respectivos terrenos e predieS 	

3.189, de 6 de janeiro de 1899. APP rova o regula-
mento para o estado-maior do exercito 	

3.190, de 7 d,e janeiro de 1899. Crêa uma brigada
de infantaria e uma de cavcalaria de guardas
nacionaes na comarca de Alagoinhas, no Es-
tado da Bahia 	

3.191, de 7 de janeiro de 1899. Reorganiza a Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores 	

3.192, de 12 de janeiro de 1899. Supprime o Con-
sulado no Rosario 	

3.193, de 12 de janeiro do 18a9. Approva o
regulamento da Intendencia Geral da Guerra

3.194, de 12 cio janeiro de 1e99. Manda completar
tabella n. 4, do codigo de signaes coimo

a talos os portos e barras da Republica 	
3.195, de 13 de janeiro de 1899. Suppriine os Ar-

senaes de Guerra do Pará, Pernambuco e
Bebia, extingue as companhias de operarios
militaras e do aprendizes artifices, craa depo-
sitos do artigos bellicos e dispõe sobre os re-
spectivos pre lios e terrenos 	

3.196, de 19 de janeiro de 189a. Abre ao Minis-
terio das Relações Exterioros um credito
extraordinario de 30:004, moeda do pau,
para o pagamento de uma indemnização ao
subdito allemão Carias Roth 	  • • •

3.197, de 19 de janeiro de 1899. Reorganiza o carpo
de engenheiros navaes 	

3.197, de 19 do janeiro de 1899. Reproduzido 	
3.198, de 19 de janeiro de 189.). Approva o regula-

mento da Direcção Geral de Engenharia 	
3.199, de 19 de janeiro do 1899. Approva o regula-

mento dos ~Medos dos distrietos militares.
3.200, (10 21 de janeiro de 1899. Crea uma brigada

do infantaria de guardas nacionaes na eo-
marca de Itaparica, no Estado da Bahia 	

3.201, de 23 de janeiro de 189a. Abro ao Ministerio
da Fazenda o credito do 764:7363262, supple-
montar á verba—Exere,icios findos 	

3.202, de 26 de janeiro de 189a. Estabelece regras
para a execuçiao do art. 12, da lei D. 560, do
1 de dezembro de 4893, na parte relativa aos
vice-consulados remunerados pelo Thesouro
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